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RESUMO 

 

O objetivo dessa pesquisa é discutir o papel das atividades e perguntas de um material 

didático (LESSAS, 2016) que visa expandir a compreensão oral (MARCUSCHI, 2008) em 

língua inglesa com base na argumentação (LIBERALI, 2013). O material didático foi 

desenvolvido para alunos de graduação em Licenciatura Letras-Inglês da Universidade 

Federal de Pernambuco (UFPE) e visa desenvolver práticas de compreensão oral em 

preparação a prova de proficiência em língua inglesa que os alunos realizariam. Como 

categorias de análise serão utilizados os mecanismos enunciativos, discursos e linguísticos 

(LIBERALI, 2013), componentes essenciais ao processo de argumentação, bem como as 

operações inferenciais (MARCUSCHI, 2008), as quais acessam elementos textuais para o 

processo de compreensão. Por se inserir no campo da Linguística Aplicada, a construção do 

material se embasou no uso de gêneros autênticos, de forma que o gênero focal para as 

práticas de compreensão oral, as palestras TED foram selecionadas para a construção das 

unidade do MD devido às suas características enunciativo-argumentativas. O material didático 

em questão foi pensado e organizado como ferramenta de ensino de compreensão oral para 

alunos que, à epoca, estavam se preparando para realizar o teste de proficiência TOEFL ITP 

como parte do processo de mobilidade estudantil internacional. Assim, propomos as seguintes 

perguntas de pesquisa: Como se caracteriza o material didático em relação à argumentação? e, 

o material didático trabalha as operações inferenciais de forma a exapandir a compreensão 

oral? A discussão dos dados apresenta as unidades do material didático em sua totalidade, de 

forma que as partes e seções do material são esclarecidas mediante suas propostas 

enunciativo-argumentativas. Ademais, atividades e perguntas das duas primeiras unidades são 

analizadas quanto às operações inferenciais e aos mecanismos argumentativos que as 

compõem. A pesquisa tem um caráter crítico e teórico (MAGALHÃES, 2013), e diante da 

discussão dos dados, é possível perceber que as atividades desenvolvidas dentro do material 

didático objetivam expandir a compreensão oral dos alunos. Ao mesmo tempo, o material se 

propõe a utilizar gêneros autênticos, contribuindo, assim, para se potencializar as 

possibilidades de acessos cognitivos inferenciais para a realização das atividades, à medida 

que se expandem as possibilidades de colaboração pela argumentação.  

 

 

Palavras-chave: Argumentação. Compreensão oral em Língua Inglesa. Palestras TED. 

Operações inferenciais. 



 
 

ABSTRACT 

 

The purpose of this research is to discuss the role of the activities and questions of a 

courseware (LESSAS, 2016) that aims to expand listening skills (MARCUSCHI, 2008) in 

English based on argumentation (LIBERALI, 2013). The courseware was developed for 

English Teaching undergraduates at Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) and it aims 

to develop oral comprehension practices in preparation for an English proficiency test. The 

enunciative, discoursive and linguistic mechanisms (LIBERALI, 2013) are used as categories 

of analysis. They are essential components to the process of argumentation, as well as the 

inferential operations (MARCUSCHI, 2008), which help accessing textual elements for the 

entire comprehension process. As part of the field of Applied Linguistics, the development of 

the material was based on the use of authentic genres. Therefore, TED talks were selected for 

the construction of the courseware units due to their enunciative and argumentative 

characteristics. The courseware was thought and organized as a listening teaching tool for 

students who were getting ready to take the TOEFL ITP proficiency test as part of the 

international student mobility process. Thus, we propose the following research questions: 

How is the courseware characterized in relation to argumentation? And, did the courseware 

work out the inferential operations in order to expand listening? The data analysis describe the 

units of the courseware in its totality, so that its parts and sections are batter clarified through 

their enunciative and argumentative purposes. In addition, activities and questions of the first 

two units are analyzed regarding the inferential operations and the argumentative mechanisms 

that compose them. The research has a critical and theoretical character (MAGALHÃES, 

2013), and it is possible to perceive that the activities developed within the courseware aim to 

expand the students' listening skills. At the same time, the material proposes to use authentic 

genres, thus contributing to increase the possibilities of inferential cognitive access to the 

activities, as the possibilities of collaboration and argumentation are expanded. 

 

 

Keywords: Argumentation. Listening in English. TED talks. Inferential operations. 
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1 INTRODUÇÃO - PRIMEIRAS PALAVRAS 

Essa pesquisa tem como principal interesse científico a discussão a respeito do papel 

da argumentação dentro espaço educacional em situações de ensino-aprendizagem de línguas. 

O foco principal se refere à compreensão oral, e entender como a argumentação ajuda nesse 

processo é um aspecto crucial para o desenvolvimento desse projeto como um todo. Tomando 

a Linguística Aplicada (LA) como embasamento teórico-didático, as questões apresentadas 

nessa pesquisa partem da construção de um material didático (LESSAS, 2016) voltado para a 

prática de compreensão oral em língua inglesa. 

Para tanto, achamos necessário compreender como as atividades e perguntas desse 

mesmo material didático
1
 podem contribuir para o processo de compreensão dos sujeitos. 

Segundo Marcuschi (2008) produzimos sentidos na relação comunicativa com os textos. E é 

na interação com o outro que compartilhamos significados para expandir pontos de vista.  

Pode-se dizer também que é nas nossas relações socioculturais, no confronto de diversos 

pontos de vista, que criamos os ramos da compreensão e produzimos novos conhecimentos 

(LIBERALI, 2013). Assim, é possível entender que nossa relação enunciativa com o mundo é 

em si mesmo um processo argumentativo e inferencial, pois depende também das estratégias 

utilizadas para o processo de compreensão (MARCUSCHI, 2008; KOCH, 2015). 

A argumentação tem um papel fundamental nas relações sociais para as interações de 

posicionamentos/reposicionamentos sociohistóricos e culturais (LIBERALI, 2013). A 

linguagem argumentativa pode servir para gerenciar, ou criar mais conflitos, dependendo das 

perspectivas que constituem nosso próprio modelo de argumentação e nossos discursos 

(BROXADO, 2016). Assim, nessa pesquisa, adotamos a noção de argumentação crítico-

colaborativa (LIBERALI, 2013) a qual entende o processo de argumentar como expansor de 

sentidos e como parte importante dos processos de compreensão que produzimos na interação 

com o outro. 

Nesse sentido, Bernardo (2010) expõe que a argumentação tem de se inserir nas 

práticas pedagógicas devido às suas características cognitiva e interpessoal. Isto é, argumentar 

é pensar, construir discursos e posicionamentos racionalmente. Mas também, argumentar 

envolve construir ênfase no diálogo, na colaboração com o outro. O esforço interacional deve 

                                                           
1
 O termo termo “material didático” (MD) é usado nessa pesquisa para se referir ao conjunto de unidades 

didáticas (totalizando quatro unidades) desenvolvidas em formato de fascículos utilizadas como corpus para a 

coleta de dados dessa pesquisa. O material didático em questão tem as características prototípicas de um material 

para sala de aula não publicado e foi produzido para servir como ferramenta de prática de ensino no contexto da 

pesquisa.  
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ser em relação à atenção ao discurso e às ideias do outro, para que os envolvidos possam se 

orientar civilizada e colaborativamente. 

Além disso, consideramos essa noção de argumentação como fator essencial para a 

área de ensino-aprendizagem de línguas, pois desenvolver competências críticas e 

colaborativas parecer ser aspecto central do processo comunicativo em sociedade. Dessa 

forma, há questões importantes a serem pensadas para a área da produção de materiais 

didáticos voltados para área de ensino de línguas, e por isso, o objetivo dessa pesquisa é 

discutir as atividades e perguntas Mastering Your Listening and Argumentative Skills Through 

TED Talks
2
 (MD) (LESSAS, 2016) que visam expandir a compreensão oral (MARCUSCHI, 

2008), em língua inglesa, na graduação em Licenciatura Letras Língua Inglesa, com base na 

argumentação (LIBERALI, 2013) e nas operações inferenciais (MARCUSCHI, 2008). O 

contexto de aplicação do referido material, nesse caso, se refere a uma turma de licenciatura 

em Letras matriculada na disciplina de Linguística Aplicada em Língua Inglesa na 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), em 2016.1. 

A pesquisa tem um caráter teórico e propõe pressupostos baseados nas possibilidades 

de aplicação do referido MD, pois a apesar do seu uso sala de aula, nosso escopo de análise 

para plano de discussão dessa dissertação se concentra nos recursos sociocognitivos das 

perguntas e atividades e em como essas podem ajudar no processo de expansão da 

compreensão oral. Por ser um material de uso pedagógico, é importante que se esclareça que 

este é resultado de uma construção de atividades desenvolvidas para a prática de compreensão 

oral em língua inglesa, levando em consideração especial o desenvolvimento de competências 

dos alunos para uma prova de proficiência como seu objetivo central. 

A prova de proficiência em questão se refere ao Test of English as a Foreign 

Language (TOEFL)
3
, na sua versão Institutional Testing Program (ITP). O teste tem 

características enunciativas acadêmicas, e palestras acadêmicas (Lectures, do inglês) são 

utilizadas como um dos gêneros na parte oral do teste. Esse é um dos motivos que motivaram 

o uso de gêneros autênticos que servissem de práticas de compreensão oral e ao mesmo tempo 

ajudassem os alunos a se empoderar discursivamente dos apectos enunciativos do gênero 

(MARCUSCHI, 2008; BAZERMAN, 2011). Dessa forma, as palestras TED (Technology, 

Entertainment and Design) se tornaram ferramentas didáticas autênticas para a prática de 

                                                           
2
 Tradução pelo autor: Aprimorando suas habilidades argumentativas de compreensão e produção oral através de 

palestras TED. 
3
 O objetivo do TOEFL ITP é avaliar o potencial individual dos candidatos no que se refere de ler e entender o 

inglês em nível acadêmico. 
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compreensão oral com textos autênticos. As palestras TED são provenientes de conferências 

realizadas no mundo todo, onde cada palestra é gravada e disponibilizada gratuitamente no 

site da TED (https://www.ted.com/). São alguns desses vídeos – no total três – que serviram 

de gênero focal para a produção do MD. O gênero palestras TED é constituído de 

características específicas, como o tempo (de 10 a 20 minutos), elementos visuais 

(apresentações em slides são avaliadas pela comissão do TED antes de serem autorizadas) e 

inovação nas discussões. Pode-se afirmar que esses fatores ajudaram no processo de 

construção das perguntas e atividades do MD e foram essenciais para o esforço em se 

expandir a noção de práticas de compreensão oral em sala de aula com textos reais. 

Como categorias de análise são utilizados os mecanismos enunciativos, discursivos e 

linguísticos (LIBERALI, 2013) e as operações inferenciais (MARCUSCHI, 2008). O MD foi 

pensado e organizado como ferramenta de ensino de compreensão oral para alunos da 

graduação em Licenciatura em Letras que estavam se preparando para realizar um teste de 

proficiência em língua inglesa na UFPE. Esse material didático contém as características de 

práticas sistemáticas de ensino e, apesar de não se configurar como um livro didático 

(LAJOLO, 1996), parece estabelecer uma relação pedagógica funcional e contextualizada 

para a prática de compreensão oral em segunda língua. 

Algumas questões servem como pontos de ignição para o nosso processo de produção 

científica. Assim, propomos as seguintes perguntas de pesquisa: (1) Como se caracteriza o 

material didático em relação à argumentação? (2) O material didático trabalha as operações 

inferenciais? Se sim, como? Se não, por que? São essas questões que motivaram o 

desenvolvimento dessa pesquisa e nos moveram a propor uma possibilidade de material 

didático voltado às necessidades prementes da universidade no momento da pesquisa – isto é, 

contribuir para que os alunos de graduação se preparassem melhor para o teste de proficiência 

TOEFL ITP
4
. Para a apreciação do corpus de análise levamos em consideração o papel das 

perguntas e atividades do MD, as quais objetivam expandir a compreensão oral através da 

produção de sentidos, argumentativamente desenvolvida com base na mobilização cognitiva 

de sentidos (MARCUSCHI, 2008; 2011). 

À época do início da pesquisa, a UFPE fomentava a mobilidade estudantil 

internacional em vários cursos – através do programa Ciências Sem Fronteiras (CSF), por 

                                                           
4
 Desde 2013 a UFPE vem aplicando o TOEFL ITP gratuitamente para os alunos e servidores através do Núcleo 

de Línguas – Idiomas sem Fronteiras (NucLi – ISF UFPE). Mais informações através do blog: 

http://nucliufpe.blogspot.com.br/ 

https://www.ted.com/
http://nucliufpe.blogspot.com.br/
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exemplo –, demonstrando a importância que experiências acadêmicas internacionais teriam 

para a formação dos discentes dentro da instituição. Esse fator ajudou a dar o tom da pesquisa, 

no sentido dos conteúdos e objetivos escolhidos para a produção do material didático. 

Com as perguntas de pesquisa me mente, organizamos a pesquisa da seguinte maneira: 

o Capítulo 1 tem como objetivo apresentar a fundamentação teórica da pesquisa. O Capítulo 

2 esclarece a metodologia da pesquisa, abrangendo o arcabouço teórico que balizou os 

procedimentos da coleta de dados e sua análise para construção da pesquisa. Além disso, o 

referido capítulo explica como o site www.causabrasil.com
5
 foi utilizado para a definir os 

temas das unidades didáticas e as palestras TED de cada unidade. Por fim, o Capítulo 3 

objetiva discutir os dados da pesquisa, de forma a responder as perguntas de pesquisa 

norteadoras desse trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
5
 O site www.causabrasil.com foi criado para coletar informações dos tópicos mais discutidos em redes sociais 

no Brasil em determinados períodos. 

http://www.causabrasil.com/
http://www.causabrasil.com/
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Neste capítulo apresentamos uma breve discussão da Linguística Aplicada (LA) no 

contexto da pesquisa (MOITA LOPES, 2013). Também procuramos  discutir o uso de 

gêneros (BAZERMAN, 2011; MARCUSCHI, 2008) no contexto escolar universitário e a 

relevância das palestras TED para a construção do material didático (Mastering Your 

Listening and Argumentative Skills Through TED Talks) usado na pesquisa. 

Ainda neste capítulo teórico esclarecemos como a argumentação crítico-colaborativa 

(LIBERALI, 2013) se torna perspectiva norteadora da pesquisa, e como suas categorias dão 

base para a construção das atividades dentro do MD no que tange à expansão da compreensão 

oral. Com isso, este capítulo se concentra nas questões teóricas que fundamentam os critérios 

de construção do material em relação às práticas de ensino de língua, tendo os estudos em LA 

e argumentação como norteadores, ao mesmo tempo que se leva em consideração o processo 

inferencial na expansão da compreensão oral (MARCUSCHI, 2008) 

 

2.1 LINGUÍSTICA APLICADA 

 

O processo de construção da pesquisa se fundamentou nas bases da LA, haja vista que 

a proposta de criação MD se deu a partir da percepção de uma necessidade específica de 

ensino – a saber, desenvolvimento da compreensão oral em Língua Estrangeira (L2) para 

alunos de graduação em Licenciatura Letras Língua Inglesa, em preparação para a avaliação 

de certificação internacional, o Test of English as a Foreign Language (TOEFL)
6
, na sua 

versão Institutional Testing Program (ITP).  

O aspecto agente/atuante da Linguística Aplicada é base da nossa pesquisa em 

questão, especialmente pelo seu caráter de intervenção crítico-colaborativa. Como linguistas 

aplicados, nos sentimos motivados a construir um material didático para atender uma 

demanda urgente da UFPE, isto é, prepara alunos para certificações internacionais e 

mobilidade estudantil. Como agentes políticos, que agem para propor possibilidades de 

atuação tanto nossa, como a de nossos discentes da Licenciatura em Letras Língua Inglesa, 

nos propusemos a elaborar um material didático voltado ao objetivo de incrementar o sucesso 

dos alunos no resultado do TOEFL ITP, de forma a possibilitar que os mesmos pudessem ter 

                                                           
6
 O objetivo do TOEFL ITP é avaliar o potencial individual dos candidatos no que se refere de ler e entender o 

inglês em nível acadêmico. 



19 
 

mais êxito na obtenção da certificação internacional sendo oferecida gratuitamente pela 

UFPE. 

Nesse sentido, Kumaravadivelu (2001) nos norteia com sua pedagogia que visa 

transcender o esquema dicotômico de teoria/prática, e se constitui a partir da percepção dos 

fatores contextuais, práticos e dinâmicos da sala de aula e de seu construto social. Levar em 

consideração fatores situacionais do processo de ensino-aprendizagem e das necessidades 

comunicativas dos alunos, é fundamental para se propor práticas mais relevantes e possíveis 

no que se refere ao efetivo engajamento dos alunos (KUMARAVADIVELU, 2001). 

Por isso, é importante levarmos em consideração o papel do linguista aplicado no 

contexto dessa pesquisa, pois foi necessário percebermos a procura pela realização do teste 

pelos discentes da Universidade à época da pesquisa. A UFPE fomentava projetos que 

buscassem certificar alunos de todas as áreas para possível internacionalização através de 

mobilidade discente – o projeto Ciências sem Fronteiras é um dos exemplos nesse sentido
7
. 

Como na ocasião a certificação adotada na instituição era o TOEFL ITP,  havia uma 

necessidade imediata de possibilitar que os alunos tivessem oportunidades de prática com o 

exame a ser realizado por eles. 

Para tal propósito, foi elaborado um material didático com vistas a dar conta de uma 

das habilidades que tendem a ser uma das mais complexas para os alunos na ocasião, a saber 

compreensão oral. Dessa forma, para este material didático em questão, foram escolhidas as 

palestras TED como gênero oral focal. As palestras TED são conferências realizadas em 

várias cidades do mundo com a proposta de divulgar conhecimento e projetos através de 

palestras interessantes e informativas. Todas as conferências são disponibilizadas 

gratuitamente na plataforma www.ted.com, criando um grande acervo gratuito de material 

autêntico e diverso. 

As palestras TED se constituem de organização argumentativa e características de 

linguagem formal, fatores constitutivos da seção Lectures (do inglês, Aula/Palestra) do 

TOEFL ITP. Esta seção é a terceira das três seções que caracterizam a parte de Listening 

(Compreensão Oral, do inglês) no referido TOEFL; sendo a primeira seção Short 

Conversations (do inglês, Conversas Curtas) e a segunda, Longer Conversations (do inglês, 

Conversas mais Longas). Além disso, a presença da linguagem acadêmica no referido exame 

                                                           
7
 http://g1.globo.com/pernambuco/noticia/2013/05/ufpe-abre-curso-de-ingles-para-o-programa-ciencias-sem-

fronteiras.html 

http://www.ted.com/
http://g1.globo.com/pernambuco/noticia/2013/05/ufpe-abre-curso-de-ingles-para-o-programa-ciencias-sem-fronteiras.html
http://g1.globo.com/pernambuco/noticia/2013/05/ufpe-abre-curso-de-ingles-para-o-programa-ciencias-sem-fronteiras.html
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internacional foi aspecto substantivo para a escolha das palestras TED como ferramentas 

didáticas. 

Levar em conta essas questões é parte do que pensamos ser o pesquisador agente-

político, pois este deve se tornar sensível a questões relevantes do seu contexto de atuação 

através da observação e das tentativas de práticas reflexivas, o que contribui para que os 

envolvidos se reposicionem comunicativamente também. Para alcançar as metas dessa 

pesquisa, recorremos à argumentação crítico-colaborativa, pois com ela há a possibilidade de 

“criação de espaços de negociação de saberes, com base na apresentação de justificativas 

sustentadas por razões claramente estabelecidas que levem ao autoquestionamento, reflexão e 

transformação” (LIBERALI, 2013, p. 51). 

 

2.2 ARGUMENTAÇÃO 

 A noção de argumentação adotada aqui se afasta do paradigma retórico clássico 

(ARISTÓTELES, 2005[1354a.c.-1420a.c.]) por diversas razões. Santiago (2016) comenta que 

os estudos retóricos gregos se desenvolveram com base no campo do direito. Esse ambiente 

comunicativo garantiu que a argumentação ficasse centrada na noção persuasão e 

convencimento de um determinado auditório. Assim, a retórica seria “a capacidade descobrir 

o que é adequado a cada caso com o fim de persuadir” (ARISTÓTELES, 2005[1354a.c.-

1420a.c.], p. 95). A abordagem da retórica aristotélica se apresenta enquanto arte, no sentido 

de ser tanto um método, quanto de servir de modelo criativo de uso da linguagem. Apesar de 

reconhecer o caráter ordinário da argumentação, isto é, seu uso comum, Aristóteles 

(2005[1354a.c.-1420a.c.]) aborda apenas três formas discursivas, nos quais a argumentação 

exerceria maior influência na sua estilística e elocução – a saber, a retórica, a dialética e a 

sofística. 

A preocupação da retórica clássica reside na habilidade de se estabelecer provas 

convincentes, de forma a gerar adesão e persuasão da assistência. O conceito de argumentação 

na filosofia clássica se estabelece na estrutura lógica do discurso, levando em consideração a 

pertinência dos tópicos. Pode-se entender, com isso, que o conceito de língua na obra de 

Aristóteles (2005[1354a.c.-1420a.c.]), apesar do fato de chamar a atenção para questões 

sociocomunicativas, se fundamenta na noção de transparência da linguagem, tanto em revelar 

verdades através da sustentação de discursos bem estruturados, quanto na capacidade do 

sujeito de organizar o pensamento através da habilidade discursiva. Assim, a argumentação 

retórica clássica (ARISTÓTELES, (2005[1354a.c.-1420a.c.]) parece depender quase que 
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exclusivamente da estrutura dos tópicos e da relação coerente entre os argumentos pertinentes 

a um determinado tópico. 

Por outro lado, a perspectiva de argumentação que dá base ao trabalho desenvolvido 

para o MD expande essa noção retórica de que argumentar é afirmar um ponto de vista até 

levar o seu interlocutor ao convencimento. O conceito da argumentação retórica vai de 

encontro à noção de produção de sentidos em contextos coletivos. Bernardo (2010) expõe a 

necessidade de que a argumentação tem de se inserir nas práticas pedagógicas devido a sua 

característica cognitiva e interpessoal. Isto é, argumentar é pensar, construir discursos e 

posicionamentos racionalmente, evitando reprodução de discursos pouco reflexivos. 

Argumentar envolve também ênfase no diálogo, na colaboração com o outro. O 

esforço da interação deve sempre ser em relação ao discurso, às ideias do outro, para que os 

envolvidos possam se orientar civilizadamente. Em certo sentido, a argumentação nessa 

perspectiva concede base aos usos práticos e pedagógicos, e é justamente sobre esses usos que 

Liberali (2013) desenvolve conceitos essenciais à construção argumentativa do discurso numa 

abordagem crítico-colaborativa. Pode-se dizer que o MD procura apresentar uma proposta 

crítico-colaborativa nas suas atividades por se compreender que o processo de compreensão 

se estabelece na relação mediada com o outro (LIBERALI, 2013). 

Além disso, o processo de argumentar pontos de vista ajuda a produzir sentidos 

diversos para cada sujeito participante da interação comunicativa, o que é em si um aspecto 

produtivo e às vezes divergente. Por isso, entendemos que as operações inferenciais são 

estratégias de acesso a componentes cognitivos com base nos elementos enunciativos do 

texto, os quais dão as pistas para os sentidos produzidos pelos sujeitos (MARCUSCHI, 2008). 

Nesse sentido, podemos entender que argumentar envolve inferenciar e produzir sentidos a 

partir de elementos textuais. 

A argumentação crítico-colaborativa se constitui num processo de mediação reflexiva, 

uma vez que os mecanismos de usos de argumentos na língua possibilitam organização 

enunciativa que expandem sentidos, em vez de afunilar pontos de vista em função de 

postulações autoritárias (BROXADO, DAMIANOVIC e LESSAS, 2016). Para tanto, é 

necessário levar em consideração o plano enunciativo, discursivo e linguístico dentro 

processo argumentativo, pois estes nos possibilitam ter uma compreensão mais abrangente da 

expansão de sentidos e construção de pontos de vista como um todo. Levar esses planos em 

consideração é fundamental para que possamos compreender como a argumentação se 

desenvolve ao longo da construção discursiva no momento da interação dos sujeitos. Além 
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disso, tais planos criam um plano de visão mais abrangente quanto a como os enunciados 

funcionam dentro dos apectos da materialidade linguística e discursiva. 

Ao pensarmos o plano enunciativo, nos referimos aos objetivos e contextos 

situacionais da construção de argumentos. Estes são importantes por definirem os 

posicionamentos discursivos dos interlocutores. No nosso caso, o plano enunciativo define os 

objetivos comunicativos dos enunciados em atividades do MD. Assim, pode-se considerar 

que o plano enunciativo é ponto de partida para se entender quais operações inferenciais 

podem ser estabelecidas a partir da linguagem proposta no referido material. Assim, 

apresentamos o Quadro 1 (abaixo) com alguns aspectos enunciativos importantes para as 

questões dessa pesquisa, como propostos por Liberali (2013). 

Quadro 1: Aspectos enunciativos da argumentação crítico-colaborativa 

Objetivos da interação (propósitos comunicativo-interacionais) 

o Examinar criticamente/enriquecer a visão de mundo pela diversidade de confrontos 

o Promover discussão/argumentação 

o Estabelecer diálogo/posicionamento 

o Promover tomada de medidas/busca de soluções 

o Reconhecer os próprios erros, ou a verdade alheia 
Fonte: Liberali (2013, p. 65-6) 

Esses aspectos argumentativos são fulcrais para a construção, por exemplo, das 

perguntas e atividades do MD, pois entender o papel enunciativo de cada proposta de 

atividade define que tipo de organização textual pode otimizar melhor as operações 

inferenciais para o aluno. Os objetivos, ou mecanismos, enunciativos delineiam propostas 

argumentativas que definem a funcionalidade de cada pergunta, de forma que dentro do 

material didático, cada parte de conjuntos de atividades tenha relevância discursiva. Ao 

mesmo tempo, as atividades propostas devem se fundamentar na noção de que divergências 

de compreensão são importantes para o processo de expansão criativo e colaborativo de 

sentidos (LIBERALI, 2013). 

 Liberali (2013) apresenta o conceito de argumentação centrado na interação 

colaborativa para propósitos pedagógicos, o qual rejeita a noção persuasiva e manipuladora da 

argumentação formal. Seu modelo de argumentação tem no recurso enunciativo-discursivo o 

foco da análise. A argumentação, na perspectiva crítico-colaborativa, se coloca em situações 

de tensão, de forma que, a partir de conflitos, se criam possibilidades de produção de sentidos. 

De acordo com a autora (LIBERALI, 2013, p. 64), “diferentes discordâncias, conflitos 

conceituais, choques semânticos, diferentes proposições de mundos e/ou propostas sobre o 

mundo surgem como base para a controvérsia que desencadeia o processo argumentativo”. 
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Essas condições possibilitam o engajamento dos sujeitos em situações mediadas pela 

argumentação, onde estes organizam seus discursos. 

Assim, no plano organizacional da argumentação, existem aspectos discursivos que 

ajudam a identificar como os sujeitos constroem seus pontos de vista. Partindo da tradição 

aristotélica, Liberali (2013) utiliza os temos Abertura (Exordium), Desenvolvimento e Síntese, 

o movimento discursivo de construção dos argumentos que permite os participantes 

perceberem as funções enunciativas das suas sequências de argumentos. Além de promover o 

entrelaçamento das vozes no discurso, essa organização argumentativa contribui para que a 

construção discursiva dos argumentos mantenha foco enunciativo e ajude os participantes a 

compartilharem sentidos e opiniões. Tem esses aspectos em mente é essencial para o 

desenvolvimento de um material didático que seja capaz de utilizar as assunções acerca da 

argumentação crítico-colaborativa e da produção de sentidos para a expansão de 

compentências comunicativas como a compreensão oral. A argumentação é um elemento 

constitutivo das interações, mas que depende de reflexão estratégica para mediar o processo 

de construção de sentidos. 

 A autora (LIBERALI, 2013) aponta ainda para a noção de argumentação baseada nas 

prerrogativas bakhtinianas de discurso e salienta a relação entre posicionamento crítico e 

dialógico (BAKHTIN, 2010), onde o objetivo seria o de ‘construir significados 

compartilhados’ (LIBERALI, 2013, p. 44) para a superação de conflitos e construção de 

resultados comuns aos sujeitos em interação. A pesquisadora afirma que a argumentação age 

como um instrumento mediador na produção de significados dentro de um processo onde os 

participantes se comprometem em buscar “novos sentidos” (LIBERALI, 2013, p. 46). 

É essa noção de argumentação que coloca os sujeitos como produtores de sentidos na 

relação com o Outro. Dessa forma, o foco da compreensão oral é a busca pela produção de 

sentidos através de estratégias cognitivas, no qual o ouvinte acessa seus conhecimentos 

prévios para compreender o texto. Assim, pode-se entender que a concepção de argumentação 

crítico-colaborativa dialoga com a noção de compreensão como produção de sentidos 

(MARCUSCHI, 1991) na relação com o Outro. 

Com base nisso, entendemos que a produção de sentidos está indissociavelmente 

associada aos processos argumentativos por suas características reflexivas de se elaborar 

conclusões a partir de elementos enunciativo-discursivos. Isso se daria tanto em nível pessoal 

(o ouvinte consigo mesmo desenvolvendo argumentos e criando representações simbólicas 

sobre o texto) (MARCUSCHI, 2008; 1991; KOCH, 2015), como em nível interpessoal, na 

medida em que o outro participa da construção de representações compartilhadas 



24 
 

(LIBERALI, 2013). O uso consciente da argumentação em atividades de compreensão de 

textos orais tem seus benefícios pedagógicos justificados através da possibilidade de o sujeito 

compreender a organização da linguagem para construção discursiva, o que nosso caso, se 

justifica com o uso pedagógico das palestras TED em um material didático. 

Para uma análise mais aprofundada, Liberali (2013) esboça alguns aspectos essenciais 

da materialidade linguística para a construção da argumentação crítico-colaborativa no 

discurso. Esses aspectos estabelecem a noção de tangibilidade argumentativa, especialmente 

no que se refere ao uso de perguntas e enunciados interrogativos em situações de 

argumentação, sendo possível percebermos como estes se caracterizam argumentativamente. 

Abaixo, apresentamos o Quadro 2 com alguns dos mecanismos linguísticos que permitem 

percebermos como as atividades do MD se constituem argumentativamente. 

Quadro 2:  Mecanismos linguísticos argumentativos 

Mecanismos linguísticos Definição 

Mecanismos conversacionais “Incluem o uso de interrogação, pausa, elipse, repetição, 

complementação, permeabilidade, exclamação, que podem ser 

percebidos por suas marcas sintáticas ou morfológicas” 

(LIBERALI, 2013 p. 74). 

Mecanismos de coesão verbal “Estão relacionados aos verbos e seus determinantes na 

instituição do texto. São estudados a partir de três características 

centrais, a temporalidade – presentes/simultaneidade, 

passado/anterioridade, futuro/posterioridade –, a aspectualidade 

– duração, frequência e grau de realização de um processo – e os 

tipos de processo que exprimem – relacionais, materiais, 

mentais, existenciais, verbais” (LIBERALI, 2013 p. 75-6). 

Mecanismos lexicais “Estão relacionados ao sistema lexical, ao assunto que se torna 

foco do enunciado e às figuras utilizadas”. [Deve-se 

compreender] “o uso dos vocábulos próprios, das expressões 

ambíguas, os gêneros dos nomes, os números, as palavras 

marcadas por sua relação com teorias ou conceitos e expressões 

escolarizadas” (LIBERALI, 2013 p. 76).  

Mecanismos de coesão 

nominal 

“Estão ligados às formas de iniciar uma nova unidade de 

significação (Introdutória) e de reformular a unidade nova 

(Retomada). [...] O importante nesse mecanismo é o 

estabelecimento de relação entre falas e colocações dos 

diferentes interlocutores” (LIBERALI, 2013 p. 76-7). 

Mecanismos de interrogação “Perguntas de sim/não, do tipo escolha única múltipla escolha 

ou de escolha única e perguntas com pronomes interrogativos” 

(LIBERALI, 2013 p. 82).  

Mecanismos de proferição “São mecanismos paraverbais relativos ao canal auditivo, tais 

como silêncio, entonação, pausas, timbre de voz, intensidade 

articulatória, ritmo da fala, altura da voz” (LIBERALI, 2013 p. 

84). 
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Mecanismos não verbais “Podem ser compreendidos com base em signos cinéticos, 

signos estáticos e plano de imagem. Alguns signos cinéticos 

podem a serem considerados são distância/proximidade, 

atitudes, posturas, orientação do corpo, jogos dos olhares, 

mímicas, gestos, aplausos, [etc.]” (LIBERALI, 2013 p. 85). 

Fonte: Adaptado de Liberali (2013, p. 74-87) 

Segundo Liberali (2013 p. 68), a “construção do discurso, é a forma como ideias, 

posições, pontos de vista são apresentados, contrastados, sustentados, acordados”. Dessa 

forma, esses mecanismos linguísticos ajudam a identificar como os enunciados se constroem 

na materialidade do texto, de forma a produzir efeitos argumentativos e de sentido. Na análise 

das perguntas do MD, compreender como esses mecanismos influenciam a construção e 

organização de cada uma delas ajuda a determinar o tipo de processo argumentativo que se 

exige no aluno durante a atividade de compreensão. 

Como aspecto constitutivo da língua, os mecanismos não verbais exercem influências 

sociocognitivas fundamentais no que tange à construção do discurso no momento da 

interação. Por esse motivo mecanismos como os de proferição se apresentam como categorias 

de análise das situacionalidade da interação verbal, e ajudam a entender como um material 

voltado para o ensino de compreensão oral deve sustentar suas propostas argumentativas e 

inferenciais nas bases linguísticas de forma mais enunciativa. 

Assim, o exercício de argumentar expande as habilidades reflexivas e críticas dos 

sujeitos, ajudando-os a gerir conflitos e construir sentidos colaborativamente – habilidades 

fundamentais para a vida fora da sala de aula. A compreensão de argumentação de Santiago 

(2016) agrega a esse trabalho uma vez que, à luz dessa autora, a “argumentação potencializa 

as possibilidades de os participantes exporem seus sentidos e serem compreendidos”, ao 

mesmo tempo em que podem “expandir ideias existentes e propor novas” ampliando-se, 

assim, “as possibilidades de expansão colaborativa e a produção de conhecimento pelos 

envolvidos” (SANTIAGO, 2016 p. 27). Dessa forma, parece ser importante entender como os 

sujeitos organizam a produção de conhecimentos através dos aspectos comunicativos em 

textos, pois isso ajuda a compreender a função das palestras TED enquanto gênero dentro do 

MD. 
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2.3 REFLEXÕES SOBRE GÊNEROS E AS PALESTRAS TED 

 

 Uma vez que produção linguística se constitui em eventos mais ou menos estáveis 

(MARCUSCHI, 2008), o conceito de gêneros é essencial para se compreender como os textos 

influenciam as práticas em sala de aula, e especialmente, como o uso de gêneros ajudou a 

construir um material que visa tanto o desenvolvimento da compreensão oral em L2, quanto 

auxiliar os alunos a se preparem melhor para testes de proficiência. O conceito de gênero 

nesta pesquisa se concentra nos aspectos enunciativos, discursivos e linguísticos, de forma a 

fundamentar a construção do MD e a escolha das palestras TED como ferramentas 

pedagógicas. 

Marcuschi (2008) sustenta que os gêneros, mesmo contendo certos aspectos estilístico-

formais, constituem-se a partir de sua função comunicativa, de forma que “cada gênero 

textual tem um propósito bastante claro que o determina e lhe dá uma esfera de circulação” 

(MARCUSCHI, 2008 p. 150). Nesse sentido, os gêneros se constituem de aspectos 

linguísticos e enunciativos, que apesar de se firmarem de modo relativamente estável no 

processo histórico, se encontram em constante processo de modificação e reformulação, de 

acordo com as mudanças sofridas socialmente
8
. 

Nessa perspectiva, gêneros textuais seriam “entidades empíricas em situações 

comunicativas” (MARCUSCHI, 2008 p. 155), sendo, portanto, dinâmicos, apesar de seu 

caráter estável. Os gêneros textuais, diferentemente dos tipos textuais, permanecem em 

constante processo de reelaboração, de forma que certos gêneros são constantemente afetados 

por outros gêneros e incorporados comunicativamente às práticas sociais através da 

necessidade cultural da sociedade. Por serem dinâmicos, são construídos em eventos 

históricos e se encontram em esferas situacionais diacrônicas e contínuas. 

Nesse sentido, compreender o papel dos gêneros na construção de um material 

didático para ser usado em sala de aula é fundamental para se determinar o processo de 

escolha do gênero focal. Todo trabalho pedagógico com o uso de gêneros que se pretenda 

socialmente contextualizado deve levar em conta os processos de comunicação real 

enunciativamente situados (LESSAS e XAVIER FILHO, 2011). 

                                                           
8
 Marcuschi (2008) reconhece o papel das discussões sobre a questões dos gêneros desenvolvidas a partir dos 

estudos do Círculo de Bakhtin.  
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Bazerman (2011) apresenta uma definição designada institucionalmente, considerando 

os gêneros textuais como constitutivos das interações em sociedade. Segundo o autor, os 

gêneros existem enquanto padrões de comunicação estabelecidos e controlados socialmente, 

quase como uma forma de minimizar problemas de compreensão. Tais padrões seriam as 

pistas inferenciais básicas que possibilitam propostas de interpretação dos textos e dariam 

suporte textuais ao processo de compreensão dos textos. 

Bazerman (2007) compreende que os sujeitos se organizam comunicativamente em 

relação a essas formas relativamente estáveis, não apenas no intuito de se inserir em padrões 

sociais, mas para se estabelecerem compreensivamente no mundo. Desse modo, ao se ater a 

tais padrões, os sujeitos estariam em condições de “antecipar melhor as reações das pessoas e 

[seguirem] essas formas padronizadas e conhecíveis” (BAZERMAN, 2011 p. 30) nas suas 

interações comunicativas. 

Marcuschi (2008 p. 162) ainda lembra que a sociedade envolve os sujeitos numa 

“máquina sócio-discursiva”, o que implica que os gêneros são instrumentos textuais dessa 

máquina. O ensino-aprendizagem dos gêneros requer a compreensão de que “seu domínio e 

manipulação depende, em boa parte, da forma de nossa inserção social e de nosso poder 

social” (MARCUSCHI, 2008 p. 162). Essas formas de organização comunicativas, nas 

palavras de Bazerman (2011, p. 30), “emergem como gêneros” que participam do cotidiano, 

determinam relações de poder, inserem e excluem, constituem instituições, participam de 

formações históricas discursivas, são apropriados por determinados sujeitos participantes de 

determinados contextos, elaboram e guiam produções textuais, auxiliam na compreensão e 

medeiam relações. Enfim, os gêneros, além de proporem pistas de compreensão, ainda são 

elementos essenciais para o engajamento comunicativo dos sujeitos e sua participação em 

sociedade. 

Os gêneros fornecem possibilidades de ações enunciativas que ajudam os 

interlocutores a interpretar, compreender e coordenar ações mútuas (BAZERMAN, 2011). 

Assim, conhecer a natureza dos gêneros como constituída de formas reconhecíveis parece 

auxiliar no processo de compreensão com um todo (BAZERMAN, 2007; 2011). Por isso, 

entendemos que compreender as formas enunciativas de um gênero tipicamente acadêmico 

como as palestras, é fundamental para uma educação linguística. O uso das palestras TED em 

sala de aula, levando em consideração que estas são gêneros inseridos em eventos 

comunicativos reais, é um aspecto importante para entender o papel do MD como ferramenta 
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de ensino de compreensão oral em L2. Assim, precisamos entender também as aspectos 

enunciativos das palestras TED para melhro fundamentar sua escolha. 

A iniciativa TED nasceu na Califórnia como um projeto de palestras para divulgação e 

discussão de pesquisas acadêmicas. Hoje a organização mantém uma plataforma online 

(https://www.ted.com/) onde são postadas palestras regularmente, não apenas dos EUA, mas 

todas as partes do mundo onde as conferências acontecem (WASIK, 2013). Com a 

preocupação de divulgar temas diversos que tratassem desde entretenimento à divulgação 

científica, o portal expandiu internacionalmente com eventos locais e focados nos temas 

relevantes para os países sede, o que ficou conhecido como as conferências TEDx. 

Após algumas tentativas, em 1990, Richard S. Wurman e Harry Marks, finalmente 

deram início às conferências no formato mais ou menos como ficariam conhecidas 

posteriormente, atraindo audiências de várias partes dos EUA. Com o tempo, as conferências 

tiveram algumas adições a sua ideia central: palestras globais; podcasts regulares com 

postagens de algumas das melhores palestras apresentadas ao redor do mundo – como 

eventualmente se consagraram as chamadas TED Talks (Palestras TED, do inglês) –, e 

premiações para os palestrantes com desejo de mudar o mundo (WASIK, 2013). 

 São as palestras disponibilizadas gratuitamente no site da TED que serviram de fonte 

material para a produção do MD. O gênero palestra TED é constituído de características 

específicas, como o tempo (de 10 a 20 minutos), elementos visuais (apresentações em slides) 

e inovação nas discussões. Dessa forma, algumas características das palestras TED são 

fundamentais para sua funcionalidade enquanto ferramenta autêntica e motivacional em 

materiais educativos. Segundo informações oficiais providas pelo site, as palestras TED, 

desde a sua produção, partem do princípio de ideias que sejam boas o suficientes para serem 

inovadoras, ou que sejam bem formuladas. Em outras palavras, a organização TED prioriza 

ideiais que não tenham sido ainda ouvidas pela audiência, sendo, portanto, surpreendentes; ou 

que tragam consigo argumentação convincente o suficiente, de forma que desafie perspectivas 

e convicções. Nesse sentido, vários aspectos argumentativo-enunciativos são delineados em 

sete tipos de palestras, como se pode notar a seguir no Quadro 3. 

Quadro 3: Tipos de palestras TED e seus aspectos enunciativo-argumentativos 

Tipos de palestra TED 
Aspectos enunciativo-argumentativo (como 

definidos pela organização TED 

A grande ideia 
palestras que apresentam um ou dois pontos 

centrais muito fortes e relevantes 

A demonstração de tecnologia uma invenção nova e inteligente da qual o 

https://www.ted.com/
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orador foi parte integrante do processo 

criativo 

O desempenho 

performances de música, dança, magia ou 

qualquer outra manifestação performática para 

cativar o seu público 

A declaração do artista 

nesse tipo de palestra, os artistas apresentam 

seus trabalhos artísticos e explicam seu 

significado e o processo de criação 

O "deslumbrar com admiração" 
são essencialmente sobre as maravilhas da 

ciência e o processo de descoberta 

A pequena ideia 

não são palestras sobre grandes ideias que 

mudam o mundo, mas sim a apresentação de 

uma abordagem muito interessante sobre um 

tema interessante 

A palestra "problema" 
expõem seu público a uma questão que eles 

provavelmente não saber muito 

Fonte: https://www.ted.com/about/our-organization/history-of-ted 

Como se pode perceber, os aspectos enunciativos das palestras se combinam como os 

propósitos argumentativos e mantém entre si uma relação discursiva que visa estabelecer a 

incorporação de mecanismos não verbais para a construção das palestras como um todo. A 

formatação das palestras usualmente se constituem na utilização de apresentação de slides 

bem organizados que ajudam no processo de compreensão. De acordo com a própria 

organização, é exigido que as palestras tenham credibilidade o suficiente para que “[...] cada 

membro da audiência possa confiar nas ideias que estão ouvindo”
9
 (ted.com). 

Diante desses fatores, pode-se perceber que as palestras TED são ferramentas 

pedagógicas práticas para o estudo de línguas (DAMIANOVIC e LESSAS, 2016). Todo o 

processo de construção de cada apresentação é criteriosamente organizado, de forma que a 

credibilidade enunciativa das informações discutidas nas apresentações ajude no processo de 

autenticidade do gênero. Além disso, há várias questões relacionadas aos aspectos linguísticos 

que são de interesse para aqueles que estudam idiomas, de forma que mesmo numa análise 

mais sistemática da língua, o gênero não perderia sua força discursivo-enunciativa devido a 

sua situacionalidade comunicativa. Cabe agora entender como a proposta de expansão da 

compreensão oral é influenciada por esses aspectos dentro do MD, levando-se em 

consideração o objetivo de preparar os alunos para o TOEFL. 

 

 

 

                                                           
9
 […] every audience member can trust the ideas they’re hearing. 

https://www.ted.com/about/our-organization/history-of-ted
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2.4 ALGUMAS QUESTÕES SOBRE COMPREENSÃO ORAL 

 

O TOEFL tem se consagrado como um dos principais testes de proficiência em língua 

inglesa, sendo aceito por mais de 9.000 instituições de ensino no mundo presentes em mais 

130 países
10

. Por conta dessa demanda, existem várias versões do teste. O TOEFL Internet 

Based Test (iBT) e o TOEFL ITP são os mais utilizados para avaliar alunos de formação 

acadêmica, de forma que as diferenças entre os testes se referem ao tipo de material utilizado 

e à quantidade das habilidades exigidas. Enquanto no TOEFL iBT os candidatos são avaliados 

pelas suas habilidades de produção e compreensão oral e escrita, no TOEFL ITP apenas as 

habilidades de compreensão oral e escritas são exigidas. No que tange às habilidades de 

compreensão oral, os dois testes apresentam os mesmos tipos de atividades, sendo que a 

versão iBT apresenta mais tipos de perguntas por causa da combinação de habilidades escritas 

e orais. À guisa de exemplo, o Quadro 4 destaca um resumo de cada habilidade presente no 

TOEFL ITP que são iguais às presentes no tipo iBT, como delineados por Phillips (2006). 

 

Quadro 4: Habilidades de compreensão oral para prova de TOEFL 

Tipo de compreensão Habilidades Definição 

Compreensão básica: O 

que está diretamente 

evidenciado na passagem 

oral, isto é, na 

materialidade do texto, 

nas relações de sentidos 

intra textuais 

Compreender o ponto 

principal 

Ideias principais do texto oral como um todo. Se 

referem ao assunto, ao tópico ou à ideia principal do 

texto, ou até mesmo ao propósito/objetivo da passagem 

Compreender detalhes 
Partes específicas da informação que estão presentes na 

passagem 

Compreensão 

pragmática: Se refere às 

compreensões sutis da 

linguagem oral e tem 

relação com os usos e 

funções das passagens 

orais. 

Compreender a função 

As razões e os porquês do que se diz na passagem oral. 

O objetivo é estabelecer relações de sentidos com o 

microcontexto do texto oral e compreender ações como 

se desculpar, mudar a opinião, explicar, esclarecer um 

ponto específico, etc. 

Compreender o 

posicionamento do 

orador 

A atitude do falante e seus posicionamentos na 

interação oral, bem como os sentimentos dos falantes 

através das relações lexicais, fonológicas e lexicais 

para se compreender sentimentos como dúvidas, 

desapontamento, tristeza, alegria, entusiasmo, etc. 

Compreender as 

relações 

Compreender as relações entre ideias diferentes 

apresentadas no texto oral, inferindo as interrelações 

entre elas, de modo que seja possível tirar conclusões, 

prever um resultado, fazer inferências, reorganizar uma 

sequência de informações ou determinar a causa de um 

                                                           
10

 Informação disponível na página da ETS (https://www.ets.org/pt/toefl) 

https://www.ets.org/pt/toefl
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efeito mencionado na passagem 

Conectar informações: 
Compreender as relações 

inferenciais das ideias de 

uma determinada 

passagem. 

Compreender a 

organização 

Se refere à organização das informações através dos 

elementos discursivos do texto oral de forma a 

compreender os processos de síntese ou identificar 

informações globais do texto 

Compreender as 

relações 

Compreender as relações entre ideias diferentes 

apresentadas no texto oral, inferindo as interrelações 

entre elas, de modo que seja possível tirar conclusões, 

prever um resultado, fazer inferências, reorganizar uma 

sequência de informações ou determinar a causa de um 

efeito mencionado na passagem 

Fonte: Adaptado de Philips (2006) 

Esse quadro permite entender como as perguntas da parte de compreensão oral das 

provas de TOEFL são organizadas e quais tipos de habilidades elas exigem, além de 

fundamentar os usos de perguntas de compreensão no MD na seção Listening on Spot, como 

esclarecido no capítulo de análise, mais adiante. Como se pode observar nesse conjunto de 

habilidades do TOEFL, como descrita por Philips (2006), parece haver um certo enfoque ao 

campo pragmático da língua; porém, mesmo em tais casos, a preocupação com os aspectos 

mais enunciativos se refere a realizações tipicamente convencionais e pouco naturais, ou 

espontâneas. Por outro lado, de acordo com as prerrogativas da linguística aplicada, o ensino 

de língua deve apontar para as necessidades linguísticas da vida em seu contexto real de 

atuação (MOITA LOPES, 2013), o qual apresenta seus desafios. No caso da nossa pesquisa, o 

desafio é construir propostas de atividades focadas em materiais orais autênticos, 

contextualizadas em situações reais de interação. 

Segundo Marcuschi (2008) ao se proceder à compreensão de textos, o sujeito produz 

sentidos; por assim dizer, o sujeito produz outro texto durante o processo de compreensão. 

Essa noção explica como o processo inferencial é fundamental para se entender as operações 

cognitivas utilizadas pelos sujeitos. Uma vez que se entende que processos cognitivos, sociais 

e temporais constituem a compreensão humana (KOCH, 2015), pode-se dizer que ao se 

envolver num processo de compreensão, o sujeito interlocutor age sobre o texto e sobre o 

mundo, pois sua cognição proporciona a capacidade de construção de sentidos numa relação 

discursiva com todos os mecanismos acionados no momento da interação com o texto 

(MARCUSCHI, 2011). 

De acordo com Marcuschi (1991), a compreensão oral é uma competência 

comunicativa de “produção de sentidos” (p. 7) que combina fatores discursivos e contextuais. 

O processo de compreensão abrange vários aspectos sociais, discursivos e interacionais que 

subjazem aos elementos linguísticos e acústicos. Seriam, portanto, os fatores discursivo-
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enunciativos que criam a intersecção entre os aspectos menos, digamos, concretos (fatores 

contextual-discursivos) e os mais concretos (fatores linguístico-lexicais) no processo de 

compreensão. Nesse sentido, o material didático construído para essa pesquisa leva em 

consideração aspectos mais processuais no que tange à compreensão oral. Mesmo as 

atividades especificamente construídas para avaliarem o nível de captação e informação dos 

alunos – como demonstrado nas seções Listening on Spot do MD –, são apresentadas de 

forma os alunos possam refletir sobre o que ouviram e construir sentidos, à medida que 

relacionam informações. 

O processo de compreensão oral envolve uma série de operações cognitivas 

complexas, e não determinantes, definidas a partir da relação enunciativa texto-discurso. Pelo 

menos duas macro-operações são acessadas cognitivamente durante a atividade de 

compreensão oral. Uma dessas operações, o processo de compreensão de caráter global, se 

refere às relações de contextuais e as condições de produção em relação aos modelos 

cognitivos de compreensão do sujeito. Ao acessar as pistas textuais (MARCUSCHI, 2008) de 

aspectos mais globais, o sujeito lança mão de seus conhecimentos prévios para estabelecer 

relações de inferência com o texto em questão, levando em consideração inclusive as 

características do gênero, em contrapartida às suas expectativas no que tange ao conteúdo do 

texto. 

A segunda operação nesse processo seria a compreensão de nível local. Os fatores 

locais são definidos através dos componentes semânticos, lexicais e fonológicos 

(MARCUSCHI, 2008; KOCH, 2015). Nessa etapa, se requer uma atenção maior por parte do 

ouvinte no que se refere aos detalhes e aspectos mais específicos do texto oral. Entretanto, se 

concentrar exclusivamente nesses aspectos poderia gerar um escopo de compreensão limitado 

não fosse a capacidade cognitiva dos sujeitos de estabelecerem relações discursivas e 

contextuais com os aspectos enunciativos para a construção situada de sentidos (LIBERALI, 

2013; MARCUSCHI, 1991). 

Dessa forma, Marcuschi (2008) afirma que o processo de compreensão é um processo 

de inferenciação, pois leva em conta uma série de fatores textuais (no sentido de 

conhecimento linguístico) e contextuais, o que implica conhecimento prévio para definir os 

processos mentais que participarão das operações de compreensão. Assim, é a relação entre os 

aspectos linguísticos e discursivos que auxilia no processo de construção de sentidos, o que 

implica em dizer que essas etapas estão entrelaçadas e parecem ser acessadas 

simultaneamente pelos sujeitos. Inferenciação, nesse sentido, se refere à capacidade 
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interpretativa de base textual, a qual se estabelece na relação sujeito-texto (MARCUSCHI, 

2008). 

Além disso, entendemos que a atividade de compreensão oral em L2 exige do sujeito 

estratégias de inferenciação que levem em conta não apenas seus conhecimentos 

enciclopédicos e episódicos, mas seus conhecimentos linguísticos prévios também (KOCH, 

2015). Os fatores estratégicos em processos de produção de sentido se relacionam com 

operações inferenciais de compreensão (MARCUSCHI, 2008). Segundo Marcuschi (2008 p. 

249), as operações inferenciais se referem aos “processos cognitivos nos quais os falantes e 

ouvintes, partindo da informação textual e considerando o respectivo contexto, constroem 

uma nova representação semântica”. 

Concordamos com autor (MARCUSCHI, 2008 p. 250) ao sugerir que a compreensão 

deva ser entendida como um processo estratégico, interativo, flexível e inferencial, uma vez 

que não se trata de “uma atividade de cálculo com regras precisas ou exatas”. Marcuschi 

(2015) compreende que conceituamos as coisas no mundo através de processos dinâmicos e 

complexos, numa relação compreensiva entre nós e as coisas ao nosso redor. Esse processo 

compreensivo é dinâmico e pessoal, mas ao mesmo tempo se requer do sujeito que este 

estabeleça parâmetros coletivos intercompreensivos. É por esse motivo que o material 

desenvolvido para os alunos nessa pesquisa apresenta atividades essencialmente 

fundamentadas na colaboração deles.  

Visto que a compreensão oral não é uma atividade isolada sociocognitivamente, o 

processo inferencial parece ser também situado socialmente, pois o sentido é resultado de 

processos interativos e sociocognitivos, de base contextual e situada. Para Marcuschi (2002 p. 

52) “não pensamos com as coisas, mas as coisas com base num sistema social e simbólico de 

muitos níveis de estruturação e operação [grifo do autor]”. É por isso que a compreensão 

envolve complexas condições “textuais, pragmáticas, cognitivas, interesses e outros fatores, 

tais como conhecimentos do leitor, gênero e forma de textualização” (MARCUSCHI, 2008 p. 

249).  

Por tanto, a definição de Marcuschi (2008 p. 252) é que “compreender é, 

essencialmente, uma atividade de relacionar conhecimentos, experiências e ações num 

movimento interativo  e negociado”. Para compreender esse movimento, Marcuschi (2011) 

delineia como a inferência pode ser organizada a partir de três bases – (1) textual, (2) 

contextual e (3) sem base textual – como mostra a Figura 1 (abaixo). 
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Figura 1: Quadro Geral das Inferências 

 
             Fonte: Marcuschi (2011, p. 96) 

Essa descrição dos tipos de inferenciação tenta demonstrar a relação sujeito-texto no 

processo de compreensão e ajuda a esquematizar as pistas textual-discursivas que estão 

disponíveis, ou não, ao sujeito, no momento da interação com o texto. É nesse sentido que a 

compreensão, além de ser um processo inferencial, é também um processo estratégico (a ação 

comunicativa otimiza as escolhas inferenciais), flexível (depende dos contextos de uso), e 

sobretudo, interativo (MARCUSCHI, 2008).  

A partir desse quadro geral, o pesquisador (MARCUSCHI, 2008) desenvolve as 

categorias inferenciais a partir de suas pesquisas com livros didáticos. Segundo o autor, as 

perguntas em livros didáticos tendem a se constituírem através de horizontes de compreensão, 

que vão dos mais rasos aos mais despregados da textualidade do gêneros. Na análise do MD 

tentamos analisar as perguntas e atividades a partir de categorias inferenciais desenvolvidas 

em pesquisas como a de Marcuschi (2008), pois o interesse é em entender que operações 

cognitivo-inferenciais estas podem ajudar o sujeito a desenvolver. Para tanto, é importante 

que se esclareça que tipos de operações inferenciais dão formas às perguntas e às atividades 

no referido material didático. O Quadro 5 (abaixo) apresenta como algumas operações 

inferenciais auxiliam no processo de compreensão. No processo de construção das atividades 

do MD, essas categorias foram fundamentais para se determinar quais bases cognitivas seriam 

importantes para cada pergunta apresentada. 
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 Quadro 5: Quadro das Operações Inferenciais 

Tipos de 

operação 

inferencial 

Natureza 

da 

inferência 

Condições de realização 

Dedução Lógica 

“Reunião de duas ou mais informações textuais que funcionam 

como premissas para chegar a outra informação logicamente. A 

conclusão será necessária se a operação for válida. Operação 

pouco comum em narrativas” [e mais presentes em textos 

argumentativos]. 

Indução Lógica 

“Tomada de várias informações textuais para chegar a uma 

conclusão com valor de probabilidade de acordo com o grau de 

verdade das premissas.” 

Particularização 

lexical 

semântica 

pragmática 

“Tomada de um elemento geral de base lexical ou fundado em 

experiências e conhecimentos pessoais individualizando ou 

contextualizando num conteúdo particular com um lexema 

específico.” 

Generalização 
lexical 

pragmática 

“Saída de uma informação específica, por exemplo, um lexema, 

para chegar à informação de outra mais geral.” 

Sintetização 

lexical 

semântica 

pragmática 

“Condensação de várias informações tomando por base 

saliências lexicais sem que ocorra uma eliminação dos 

elementos essenciais.” 

Associação 

lexical 

semântica 

pragmática 

“Afirmação de uma informação obtida através de saliências 

lexicais ou cognitivas por associação de ideias.” 

Avaliação 

Ilocucionária 

lexical 

semântica 

pragmática 

“Atividade de explicitação dos atos ilocutórios com expressões 

performativas que os representam. Funciona como montagem de 

um quadro para explicitação de intenções e avaliações mais 

globais.” 

Reconstrução 

cognitiva 

pragmática 

experiencial 

“Reordenação ou reformulação de elementos textuais com 

quadros total ou parcialmente novos. Diverge do acréscimo na 

medida que insere algo novo situado no velho. No caso das 

narrativas, opera como uma estratégia de mudar o discurso 

direto em indireto e vice-versa.” [No caso de textos 

argumentativos, pode operar como estratégia entrelaçamento de 

vozes]. 

Eliminação 

cognitiva 

pragmática 

lexical 

“Exclusão pura e simples de informações ou dados relevantes e 

indispensáveis, impedindo até mesmo a compreensão dos dados 

que permanecem.” 

Acréscimo 
pragmática 

experiencial 

“Introdução de elementos que não estão implícitos são de base 

textual, sendo que muitas vezes podem levar até a contradições e 

falseamento.” 
Fonte: Marcuschi (2008 p. 255) 

 Como observado no Quadro 5 (acima), Marcuschi (2008) apresenta os tipos de 

Operações Inferenciais com base na relação com os elementos textuais e os aspectos 

discursivos. A Natureza da Inferência ajuda a determinar quais fatores são mais 

sobressalentes para o sujeito no momento da atividade de compreensão. Por exemplo, a 

natureza lógica da operação, implica que para determinada parte do texto o sujeito precisa 

lançar mão de cálculos inferenciais para determinar se um conjunto de informações tem 

algum valor de verdade dentro do texto. Por outro lado, a natureza experiencial ajuda a 
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determinar o quanto de conhecimento enciclopédico e de mundo o sujeito deverá trazer para o 

texto, de forma a estabelecer sentidos. 

Essas categorias são a base das análises apresentadas nessa pesquisa, pois é a partir 

delas, que conseguimos determinar as operações cognitivas sugeridas em cada pergunta e 

atividade do MD. Essa análise ajuda também a estabelecer qual o papel dessas categorias para 

o processo de produção de sentidos num nível mais interativo e colaborativo, levando em 

consideração a argumentação como mediadora desse processo. 

  

2.5 PARA CONCLUIR O CAPÍTULO 

 

Como observado, a questão dos gêneros e o processo de compreensão oral são 

questões importantes para a LA (MOITA LOPES, 2013). Essa é a perspectiva adotada no 

MD, pois tomamos todo o evento comunicativo das palestras TED como um processo de 

produção textual situado, que se apoia numa concepção enunciativa da língua. Nesse sentido, 

o gênero passa a ser compreendido como entidade norteadora de sentidos relativamente 

estável, que contribui para o processo de interação (BAZERMAN, 2011). Além do mais, ele 

apresenta horizontes de expectativas de sentido na relação com o texto para o acesso aos 

modelos contextuais sociocomunicativos, o que ajuda a construir pistas inferenciais para a 

compreensão (BAZERMAN, 2011; MARCUSCHI, 2008). Essas são questões fulcrais para a 

construção das atividades dentro do MD, pois o gênero ajuda a definir que tipos de operações 

inferenciais possivelvemente serão levadas em consideração. 

 Assim, a base textual possibilita percebermos quais operações inferenciais influenciam 

os sujeitos a produzir sentidos. Por isso, optamos pelo viés teórico da inferência, por entender 

que as operações inferenciais dão pistas textuais que ajudam a entender o processo de 

produção de sentidos através da mediação sujeitos-sociedade. Nesse sentido, o desafio é 

entender como as perguntas e as atividades propostas ajudam os sujeitos a estabelecer 

operações inferenciais na relação com o texto alvo de forma que se produzir sentidos, e ao 

mesmo tempo, tornar esse sujeito usuário de língua estrangeira mais proficiente, à medida que 

se leva em consideração o aspecto reposicionador e reflexivo da argumentação (LIBERALI, 

2013).  
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3 METODOLOGIA 

 

 

Neste capítulo apresentamos as concepções que fundamentam a metodologia científica 

adotada para esta pesquisa, bem como todo o processo metodológico realizado para a coleta 

de dados. 

 

3.1 CONTEXTO DA PESQUISA 

 

 O primeiro aspecto do contexto dessa pesquisa se refere à construção do próprio 

material em si. O MD começou a ser esboçado a partir do momento em que se percebeu a 

necessidade de auxiliar os alunos de graduação em Letras a se preparar para o TOEFL ITP. O 

uso das palestras TED como gênero focal foi determinado como ferramenta de práticas de 

compreensão oral para o referido teste. Como esclarecido na Introdução dessa dissertação, o 

MD construído para essa pesquisa é intitulado Mastering Your Listening and Speaking 

Argumentative Skills Through TED Talks e foi desenvolvido como projeto de pesquisa de 

mestrado na área de compreensão oral em L2, para o desenvolvimento de habilidades orais 

dos alunos de graduação de Licenciatura em Letras Língua Inglesa na disciplina Linguística 

Aplicada em Língua Inglesa I
11

, na UFPE. O material foi organizado para focar nas 

habilidades de compreensão oral em língua inglesa, tendo em vista o teste de proficiência 

TOEFL ITP (o TOEFL é aplicado gratuitamente na UFPE para os alunos). 

Dessa forma, se percebeu a necessidade de desenvolver um material que desse conta 

de pelo menos dois objetivos didáticos específicos. (1) O uso de textos autênticos e 

contemporâneos: isso funcionaria também como elemento motivacional, uma vez que a 

prática oral não seria através do uso previsível de gravações em áudio típicas de preparatórios 

de prova. Além disso, (2) se compreendia a função derradeira de provas de proficiência: a 

possibilidade de bolsas no exterior. Dessa forma, a escolha do material didático foi norteada 

pela busca de gêneros e tópicos que fossem relevantes para um possível vivência acadêmica 

desses alunos num outro país. 

                                                           
11

 Disciplina ministrada pela Professora Dr. Maria Cristina Damianovic (UFPE) e obrigatória para o perfil do 

curso de Graduação em Letras (Licenciatura) Inglês. 
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 Com o objetivo de propor um material autêntico e que desse conta dos objetivos 

acadêmicos dos alunos focais, o MD foi pensado como um caderno de 4 unidades que focam 

em 4 vídeos diferentes, sendo 3 palestras TED e um vídeo do Youtube. A seleção desses 

vídeos se deu a partir do contexto sociopolítico da época em que o material foi desenvolvido, 

levando-se em consideração o ofício do ensino de inglês para os professores em formação 

participantes da pesquisa. 

A partir da definição da relevância dos temas abordados nas palestras, cada vídeo 

escolhido era definido como plano temático da unidade. O processo de construção do MD tem 

início durante o desenvolvimento do projeto de mestrado, nos meados do quarto bimestre de 

2015. Seu uso em sala se deu a partir do início de 2016, na referida disciplina. As aulas 

sempre ocorriam nas segundas e sextas-feiras, durante o turno da manhã, de forma que o 

momento de prática com o MD se dava pelo menos duas vezes no mês em um desses dois 

dias. 

Sob orientação da Professora Maria Cristina Damianovic, as aulas foram organizadas 

entre os conteúdos e discussões teóricas sobre Linguística Aplicada e as atividades de 

compreensão com as palestras TED. Dessa forma, contabilizamos aproximadamente entre 

70% carga horária teórica, e 30% de prática com o MD. Isso é importante para se entender o 

enfoque que algumas atividades dão à prática de argumentação e às discussões propostas pelo 

material. Dessa forma, as atividades com o MD eram realizadas com orientação da Professora 

Damianovic, de forma que não tomassem mais do que uma hora de aula do dia selecionado 

para acontecer. Assim, a carga horária obrigatória da disciplina não seria prejudicada e aulas 

com o MD ocorriam em dias previamente definidos, dentro das aulas regulares da referida 

disciplina. 

É importante destacar que uma vez que todas as aulas do tronco curricular da língua 

inglesa serem ministradas no idioma alvo na UFPE, todos os dados constituintes dessa 

pesquisa, desde o MD às aulas em si, são produzidos também em língua inglesa. Como 

sistema de avaliação, foram definidos três aspectos: (1) Compreensão oral, (2) Produção oral 

e (3) Produção escrita. Esses aspectos foram definidos pela professora da disciplina e ajudam 

a compreender o papel do material nesse processo também. 

O primeiro aspecto do sistema de avaliação – o aspecto de interesse para essa pesquisa 

– se refere ao fato de os alunos realizarem a prova TOEFL, a qual é oferecida gratuitamente 

na UFPE, compreendendo assim a avaliação de compreensão oral real. Esse sistema serviria 

para incentivá-los a concluírem o semestre com um certificado internacional, concretizando 
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uma etapa do processo de preparação oral com a ajuda do MD. Esse objetivo concorda com as 

propostas de reposicionamento social advindo das discussões em LA e ajuda a inserir o 

material didático nas necessidades pedagógicas dos alunos. 

À época da coleta de dados, isto é, durante o período em que as atividades foram 

realizadas em sala de aula, os alunos estavam matriculados na disciplina de Linguística 

Aplicada ao Ensino de Língua Inglesa, ministrada pela Profa. Dra. Maria Cristina 

Damianovic, em 2016.1. A turma em questão era relativamente heterogênea no que tange à 

constituição de homens e mulheres de várias classes sociais, sendo majoritariamente 

naturalizados em Pernambuco e com alguma formação em Inglês como língua estrangeira. 

Apesar de a participação efetiva deles não ser analisada nessa dissertação, é importante que se 

entenda que o processo de construção do material dependeu fundamentalmente da experiência 

processual em sala. A escolha dos vídeos, por exemplo, ajuda a entender como o contexto de 

ensino ajudou a moldar as unidades. 

A partir dessas questões contextuais, o MD foi organizado em quatro unidades, de 

forma que fosse possível, dentro do cronograma planejado para a referida disciplina, trabalhar 

pelo menos uma unidade por mês. Esse tipo de organização proporcionaria maior atenção às 

palestras TED selecionadas para cada uma das quatro unidades. Dessa forma, quatro 

fascículos foram criados, tendo como gênero focal uma palestra. Os fascículos, ou cadernos 

de atividades, se dividiram em seções com atividades diversas. Cada seção tenta dar conta de 

três etapas básicas processo de prática de compreensão, a saber, a etapa pré-compreensão oral, 

a etapa da atividade de compreensão oral em si e, por fim, a etapa pós-compreensão, a qual 

geralmente visa reforçar os conhecimentos trabalhados nas etapas anteriores
12

. No geral, cada 

fascículo, ou unidade, contém um total de 7-8 páginas com atividades centradas no estudo e 

discussão da palestra selecionada. 

 

3.2 PESQUISA CRÍTICO-COLABORATIVA 

 

A pesquisa desenvolvida nesta dissertação tem desde sua concepção inicial a noção 

metodológica que concorda com as discussões propostas por Magalhães (2012). A autora 

esboça uma perspectiva teórico-metodológica – Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol) – 

                                                           
12

 O capítulo de análise dos dados (Capítulo 3) dessa dissertação, analise o papel de cada seção para o conjunto 

das unidades do MD e sua relevância enuciativa e argumentativa para a prática de compreensão oral em língua 

inglesa. 



40 
 

que estabelece relações de reposicionamento social entre sujeitos (MAGALHÃES, 2012). A 

PCCol entende os sujeitos como parte de uma totalidade constitutiva do mundo, ou melhor, de 

tudo o que nos cerca e nos constitui física, moral, emocional e racionalmente 

(MAGALHÃES, 2012). 

 Dessa forma, o processo colaborativo de intervenção dessa pesquisa se refere ao 

aspecto de participação horizontal e ressignificação mútua, tanto no processo de construção 

do material didático, à medida que as aulas contribuíam para sua plasticidade. Apesar de 

nessa pesquisa não analisarmos o papel dos alunos na pesquisa, a sua presença foi essencial 

para pensarmos o contexto de aplicação e as decisões de construção do MD. Além disso, o 

aspecto colaborativo da pesquisa se refere à contribuição do MD para a ampliação de 

materiais didáticos disponíveis para a preparação de exames internacionais, tanto na 

graduação na Letras Língua Inglesa, como em outras áreas, bem como em escolas e 

instituições de ensino. Sua colaboração acadêmica também é consistente com as propostas da 

UFPE de incentivo ao aprendizado de idiomas, o que por sua vez, ajuda no desenvolvimento e 

fomento de pesquisas na área. 

Nesse sentido, o caráter colaborativo dessa pesquisa amplia as áreas de atuação do 

grupo de pesquisa Linguagem, Línguas, Escola e Ensino (LIGUE), envolvido na construção 

de materiais didáticos com fins de incrementar a mobilidade discente dos alunos da UFPE, 

bem como aumentar o número de alunos certificados internacionalmente. Por último, essa 

pesquisa intenciona em contribuir com as pesquisas do grupo LIGUE, que segue com seus 

objetivos de propiciar que seus pesquisadores possam seguir pesquisas iniciadas por seus 

colegas do grupo.  

 

3.3 CAUSA BRASIL 

 

 A decisão quanto à escolha dos vídeos para a construção do MD se deu basicamente 

de três formas. Primeiramente, era importante ter uma unidade didática que tratasse da 

questão da formação do profissional de ensino de idiomas, uma vez que essa era a formação 

focal dos referidos alunos. Essa unidade tinha como objetivo encorajar os alunos a refletir 

criticamente sobre a questão dos testes de proficiência, de forma a problematizar seu papel na 

sua formação enquanto professores e como etapa para o processo de mobilidade estudantil. 

Para isso, nos pareceu que o uso das palestras TED não necessariamente se aplicaria, pois 
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mais do que uma prática de compreensão oral, a proposta era promover motivação através de 

um tópico possivelmente relevante para realidade dos alunos. 

 A segunda etapa da escolha se deu através de dados encontrados no site 

www.causabrasil.com.br
13

. O objetivo desse domínio era apresentar os principais tópicos de 

discussão em redes sociais no Brasil e foi utilizado como ferramenta para a escolha das 

palestras. O site exibia dados quantitativos do Facebook (https://www.facebook.com/) e 

Twitter (https://twitter.com/) através de algumas hashtags
14

 públicas escolhidas postadas 

pelos usuários nacionais das referidas redes sociais. As hashtags eram organizadas em 5 

blocos destacados por diferentes cores: 1) direitos básicos, 2) economia, 3) liberdades 

individuais, 4) copa do Brasil e 5) políticos. A Figura 2 (abaixo) ilustra a interface do site. 

Figura 2: Causa Brasil home page 

      Fonte: www.causabrasil.com.br 

Como se pode observar na Figura 2 acima, a barra de rolamento inferior permitia ao 

usuário determinar um período de coleta de dados que variava de 15 dias a um mês, bem 

como o horário no qual as hashtags haviam sido computadas. Dessa forma, para a construção 

da unidade 2 do MD, a pesquisa realizada no dia 27 de fevereiro de 2016, por volta das 10:30 

mostrava a configuração exibida na Figura 3 a seguir. 

                                                           
13

 Atualmente, o domínio encontra-se fora do ar. 
14

 Representadas pelo símbolo #, as hashtags são palavras-chaves ou termos indexados a informações, tópicos ou 

discussões postados por usuários de redes sociais. Quando associados ao símbolo #, os termos aparecem 

destacados por hiperlinks, gerando um referente de pesquisa de outras postagens que utilizam os mesmos termos. 

http://www.causabrasil.com.br/
https://www.facebook.com/
https://twitter.com/
http://www.causabrasil.com.br/
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Figura 3: Causa Brasil do dia 27.02.2016 

         Fonte: www.causabrasil.com.br 

Uma vez que as hashtags “Qualidade do transporte público”, “Racismo” e 

“Segurança” apareciam em maior destaque, parecia razoável que pelo menos duas das 

temáticas pudessem ajudar a definir a palestra TED da segunda unidade didática. Dessa 

forma, a palestra What do you think when you look at me?, da professora universitária egípcia 

Dalia Mogahed, parecia ser interessante do ponto de vista da relevância temática por tratar 

dos ataques terrotistas em 11 de Setembro e das questões de preconceito religioso pós-ataque. 

Para a unidade 3 do MD, a pesquisa do dia 09 de março de 2016, como mostra a 

Figura 4 (abaixo), indicava que as hashtags “Preço das passagens” e “Governo Dilma 

Rousseff” apareciam em maior destaque. Assim, parecia razoável que a temática política 

pudesse fazer parte do material, especialmente levando em consideração que o país enfrentava 

diversas disputas políticas quanto a algumas decisões do governo. 

http://www.causabrasil.com.br/
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Figura 4: Causa Brasil do dia 09.03.2016 

         Fonte: www.causabrasil.com.br 

Dessa forma, a unidade três tem como foco a palestra My battle to expose government 

corruption, da jornalista inglesa Heather Brook. Essa palestra trata da questão da corrupção 

no governo da Inglaterra e como novas tecnologias da informação podem ser poderosas 

ferramentas de busca por transparência e participação social. 

Por fim, última unidade (unidade 4) teve como critério de escolha a avaliação dos 

alunos. Uma vez que a professora da disciplina havia planejado a escrita de um artigo 

acadêmico como parte das atividades avaliativas da disciplina, decidimos que talvez fosse 

interessante para os alunos refletirem não apenas sobre a questão da linguagem argumentativa 

do gênero artigo, como também o papel da criatividade no processo de escrita. Com isso, a 

palestra Your elusive creative genius, da escritora norte-americana Elizabeth Gilbert, foi 

selecionada devido a sua temática que se refere à questão da criatividade como ferramenta de 

trabalho. Além do mais, a palestra parece ajudar a exemplificar aspectos argumentativos de 

forma mais evidente, provavelmente devido às justificativas e organização discursiva claras 

por parte da palestrante. 

 

 

 

 

http://www.causabrasil.com.br/
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3.4 PROCEDIMENTO DE SELEÇÃO DOS DADOS 

 

 A coleta de dados nesta pesquisa se refere a seleção das unidades que serviram de base 

para a análise, bem como a seleção das perguntas e atividades que ajudariam no processo de 

discussão quanto a caracterização do MD através dos mecanismos argumentativos e das 

operações inferenciais. Assim, foram selecionadas as unidades 1 e 2. A unidade 1 foi 

escolhida devido ao fato de ser única que não utiliza palestras TED, o que serviu para 

fundamentar nossas críticas e identificar possíveis lacunas. A unidade 2 foi selecionada por se 

utilizar das palestras TED e por servir de modelo para as outras unidades, pois as demais 

unidades são parecidas no que se refere à organização e às propostas de atividades. 

Nas análises, as perguntas selecionadas são traduzidas no corpo do texto e transcritas 

em negrito. Para cada pergunta, ou atividade selecionada, uma imagem da página do MD de 

onde elas foram retiradas é anexada de forma a ilustrar o que tais perguntas ou atividades 

propõem. Esse recurso ajuda a exemplificar em qual seção se encontram os trechos 

selecionados, de forma que se tenha uma visão mais geral do material didático. 

Assim, enfatizamos o procedimento de coleta de dados de base qualitativa que nas 

palavras de Liberali e Liberali (2011, p. 21), se refere ao tipo de procedimento que “trabalha 

com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das 

atitudes”. Esse aspecto da pesquisa qualitativa legitima os procedimentos de produção de 

material didático e aplicação em sala de aula, de forma que sua categorização e exposição nas 

análises não se caracterizam por expoentes numéricos nem assertivos, mas recortes são 

aplicados de forma a definir o escopo da análise. Para o caso dessa pesquisa, o material é 

analisado a partir das perguntas e atividades propostas, e o recorte realizado para apresentação 

dos dados na análise dessa dissertação é baseado tanto na relevância argumentativa, como 

num esforço de evitar repetição dos dados. 

 

3.5 PARA CONCLUIR O CAPÍTULO 

 

Como comentado no início deste capítulo, a discussão apresentada inicialmente teve 

por objetivo apresentar o conceito de pesquisa científica inserida numa perspectiva crítico-

colaborativa, de forma que procuramos apresentar os procedimentos metodológicos que 
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respaldam a pesquisa no campo da colaboração (PCCol) e sua relação prática no processo de 

intervenção e coleta de dados. Além disso, neste capítulo objetivamos descrever as principais 

informações contextuais que envolveram o processo de desenvolvimento da pesquisa, de 

maneira que os comentários e referências no capítulo de análise facilitem a compreensão da 

discussão dos dados. 
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4 NÁLISE DO DADOS 

 

Neste capítulo, procedemos à análise dos dados em si. O aspecto básico dessa análise 

se refere à discussão das atividades e perguntas propostas nos enunciados do MD, bem como 

críticas em relação à sua organização e ao uso das perguntas. A análise das atividades 

desenvolvidas no referido material didático, especialmente as que têm forte foco na prática de 

compreensão oral, objetiva compreender a função sociocognitiva das perguntas utilizadas. 

Essa abordagem ajuda a estabelecer considerações teóricas quanto aos tipos de operação 

inferencial propostos (MARCUSCHI, 2013), ao mesmo tempo que se leva em consideração 

suas bases discursivo-argumentativas (LIBERALI, 2013). 

 

4.1 O MATERIAL DIDÁTICO 

 

 Como já esclarecido no capítulo metodológico, uma das características fundamentais 

do MD foi o fato de ele não estar com todas as unidades finalizadas antes do início das aulas. 

A intenção era desenvolvê-lo processualmente junto com a experiência em sala de aula. Desse 

modo, perceber quais tipos de atividades pareciam funcionar melhor e ter a oportunidade de 

refletir criticamente, se tornaram alguns dos aspectos essenciais para definir a construção das 

4 unidades que compõe o MD como um todo. 

 Para que esse objetivo fosse alcançado, as aulas foram inseridas no semestre letivo da 

disciplina que tinha como eixo temático a Linguística Aplicada (MOITA LOPES, 2009; 

2013). Para o processo de coleta de dados, as aulas com o MD  foram organizadas para 

acontecerem pelo menos duas vezes por mês, uma vez que a carga horária da disciplina fora 

definida em dois encontros semanais pela Coordenação do curso. Abaixo (Tabela 1) 

descrevemos os dias e os tipos de atividades realizadas com o MD durante o período da 

disciplina, isto é, o primeiro semestre de 2016, organizados dentro do cronograma de aulas, de 

acordo com o calendário acadêmico do semestre. 

Tabela 1: Plano de aula semestral planejado para divisão das unidades do MD 

Dia Tópicos das unidades didáticos a serem abrangidos Unidades Didáticas (MD) 

11/03 

Certificação Internacional – Discussão sobre a relevância 

de certificação para professores de línguas em formação 

e prática de compreensão oral com atividades do MD 

Unidade 1 

11/03 

MOCK – prática de TOEFL iTP (seção de compreensão 

oral) no Laboratório de Informática do Centro de Artes e 

Comunicação (CAC-UFPE) 

- 

28/03 
Certificação Internacional – Conclusão das atividades 

subsequentes às práticas de compreensão oral do MD 
Unidade 1 
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15/04 

Palestras TED – Atividades iniciais do MD e prática de 

compreensão oral com a palestra TED selecionada para a 

unidade 

Unidade 2 

29/04 

Resultados do MOCK – Prática de discussão e reflexão 

os tipos de perguntas no MOCK e as razões para as 

respostas corretas de acordo com o gabarito 

- 

20/05 

Palestras TED – Atividades finais do MD e prática de 

argumentação com base nas atividades do material, bem 

como as atividades subsequentes às práticas de 

compreensão oral do MD 

Unidade 2 

23/05 

Palestras TED – Atividades iniciais do MD (todas as 

atividades antes da prática de compreensão da palestra 

em si) 

Unidade 3 

30/05 

Palestras TED – Prática de compreensão oral com a 

palestra TED selecionada e proposta de prática de 

argumentação da unidade, bem como atividades 

subsequentes às práticas de compreensão oral do MD 

Unidade 3 

13/06 

Palestras TED – Atividades iniciais do MD e prática de 

compreensão oral com a palestra TED selecionada para a 

unidade 

Unidade 4 

17/06 

Palestras TED – Atividades finais do MD e prática de 

argumentação com base nas atividades do material, bem 

como atividades subsequentes às práticas de 

compreensão oral do MD 

Unidade 4 

Julho 

Alunos realizam a prova de TOEFL na Universidade em 

dias diferentes, de acordo com as vagas disponibilizadas 

para essa demanda pelo centro aplicador da UFPE 

- 

 

Como se pode observar, as aulas foram planejadas de forma que os alunos tivessem 

pelo menos duas oportunidades de práticas com uma mesma unidade didática. Isso evidenciou 

a necessidade de construir as unidades do material de forma que fosse possível dar conta de 

pelo menos metade das suas atividades dentro da carga horária de uma aula. Esse fator prático 

ajudou a definir as seções que comporiam as unidades, a saber: (1) Words on Spot, (2) Take 

Your Time, (3) Chart, (4) Listening on Spot, (5) Questions e (7) You are on Spot. Exceto pela 

unidade 1, que tinha o objetivo enunciativo de Promover discussão/argumentação 

(LIBERALI, 2013), apresentando a temática da unidade e discutindo a relevância de 

certificações internacionais, as unidades subsequentes seguiram essa organização por seções. 

O Quadro 6 (abaixo) esclarece o propósito de cada seção e seus objetivos enunciativos, 

demonstrando como esses aspectos fundamentaram a organização das seções. 

Quadro 6: Organização do MD em seções 

Seções do MD Propósitos didáticos 

Objetivos 

enunciativos 

(LIBERALI, 2013) 

(1) Words on 

Spot 

Sensibilização para o tema a ser discutido na palestra TED da 

unidade. Além disso, essa seção procura desenvolver maior foco na 

aquisição de vocabulário, o qual é utilizado na palestra da unidade 

ao qual se insere, de forma que o aluno tenha a chance de observar 

as palavras ou expressões novas, ou pouco conhecidas. 

Promover discussão 

 (2) Take Prática de reflexão dos aspectos enunciativos das palestras. O Promover argumentação e 
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Your Time foco dessa seção é apresentar o(a) palestrante, o título da 

palestra e discutir com os alunos alguns dos aspectos 

argumentativos e enunciativos destacados através de 

elementos imagéticos da palestra. Assim como a seção 

anterior, esta objetiva despertar o interesse a respeito do tema 

de forma a levar os alunos a acessarem conhecimentos prévios 

que possam auxiliar no processo de compreensão oral. 

estabelecer diálogo 

(3) Chart 

Essa seção funciona como apoio para o processo de 

compreensão oral. Os alunos deveriam fazer anotações quanto 

aos aspectos argumentativos e enunciativos à medida que 

assistiam os vídeos das palestras, de forma que eles 

percebessem como a atenção prestada à construção 

argumentativa ajuda a desenvolver estratégias de 

compreensão. 

Promover tomada de 

medidas 

(4) Listening 

on Spot 

O objetivo dessa seção é orientar os alunos 

metacognitivamente em relação à prática de compreensão 

oral, apresentando estratégias ou dando algum espaço para 

anotação de pontos principais. 

Examinar criticamente e 

enriquecer a visão de 

mundo pela diversidade de 

confrontos 

(5) Questions 

Essa seção apresenta 10 perguntas de múltipla escolha com 

base nas palestras. O objetivo principal é produzir efeito de 

similaridade com as provas de TOEFL de forma que os alunos 

tenham práticas com atividades de compreensão que os 

ajudem a se preparar para o teste internacional TOEFL ITP. 

Promover tomada de 

medidas/busca de soluções 

(em relação a palestra e a 

prática de TOEFL) 

(6) You are on 

Spot 

De forma a propor atividades práticas argumentativas e de 

produção oral, a última seção apresenta perguntas para 

discussão em grupos ou atividades a serem realizadas em 

outros espaços como incentivo à expansão dos conhecimentos 

construídos em sala de aula. 

Estabelecer 

diálogo/posicionamento 

Fonte: MD (LESSAS, 2016) 

O Quadro 6 (acima) mostra como são organizadas as seções do MD e quais os 

aspectos enunciativos designados para cada uma delas. Em termos de organização discursiva, 

as seções objetivam auxiliar os alunos a perceber as funções enunciativas das atividades, e 

consequentemente, prover exercícios de construção de argumentativa. Como esclarece 

Liberali, (2013), o plano organizacional da argumentação – Abertura (Exordium), 

Desenvolvimento e Síntese – permite “uma compreensão das escolhas dos interlocutores sobre 

o modo de lidar com os temas e de sequenciá-los na produção de conhecimento” (LIBERALI, 

2013, p. 68). Nesse sentido, as seções (1) Words on Spot e (2) Take Your Time, se ligam à 

noção de abertura temática para as discussões dentro da unidade. As seções (3) Chart e (4) 

Listening on Spot, se referem ao desenvolvimento das competências estratégicas de 

compreensão oral propriamente ditas. E por fim, as seções (5) Questions e (6) You are on 

Spot, ajudam na produção dos conhecimentos construídos ao longo da unidade, e promovem a 

prática de síntese por meio da tomada de novos posicionamentos ou aglutinação de 

perspectivas discutidas em sala. 

Como já discutido anteriormente no capítulo teórico, as operações inferenciais 

dependem da base textual para possibilitarem acesso cognitivos aos conhecimentos prévios 
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(MARCUSCHI, 2008; KOCH, 2015). Por exemplo, a seção Words on Spot se concentra 

sobremaneira no léxico/vocabulário, deixando um pouco de lado – pelo menos nas primeiras 

unidades – aspectos mais contextuais de uso. Já a seção Take Your Time tem como objetivo 

criar um momento de reflexão acerca dos temas a serem discutidos e das características 

enunciativo-discursivas das palestras. Essa seção sempre apresenta algum fator visual da 

palestra, de forma a auxiliar no aluno processo de compreensão do evento como um todo. Isso 

é importante, pois como lembra Moita Lopes (2013), em tempos de “sociedades 

hipersemiotizadas” (MOITA LOPES, 2013, p. 18) a relação com textos e imagens se torna um 

fator relevante para o processo de aprendizado. De certo modo, os objetivos enunciativos 

dessas seções visam examinar criticamente e/ou enriquecer a visão de mundo pela 

diversidade de confrontos (LIBERALI, 2013), o que é um fator fundamental no processo de 

compreensão pela argumentação. 

Porém, apesar de a proposta de organização em seções do MD parecer didaticamente 

mais apropriada, observa-se que a repetição das seções enrigesse significativamente o 

trabalho de compreensão oral. Por outro lado, há um benefício didático na repetição, pois 

como menciona Bazerman (2011) conhecer “formas padronizadas e conhecíveis” 

(BAZERMAN, 2011, p. 30) nas interações comunicativas parece contribuir para os sujeitos se 

intercompreenderem de forma mais eficaz. 

De certo modo, o próprio MD se constitui como um gênero em si, e esse fator 

comunicativo implica na inserção social dos alunos em relação ao gênero para as práticas em 

sala de aula. Assim, as unidades foram construídas tematicamente com base em três aspectos 

principais: i) o Objetivo Didático, ii) o Tema/Palestra e iii) o Objetivo Argumentativo. O 

Quadro 7 (abaixo) analisa como cada unidade didática se caracteriza a partir desses aspectos. 

Quadro 7: Aspectos norteadores das unidades didáticas 

Unidade 1 

Objetivo Didático Tema/Palestra Objetivo Argumentativo 

Desenvolver reflexão crítica acerca 

da questão da certificação 

internacional para professores de 

idiomas. 

 

Inserir o aluno no processo de 

preparação para testes de proficiência 

com práticas compreensão oral a 

partir de um gênero oral comum para 

os alunos. 

Certificação Internacional. 

 

Youtube: British Comedy 

TEFL/TOEFL/Cambridge/Balone

y! Worthless! Free American 

English for Teachers!! 

Refletir sobre o posicionamento 

dos sujeitos em situações de 

argumentação. 

 

Desenvolver reflexão crítica 

sobre argumentos. 

 

Construir contra-argumentação 

a partir dos suportes 

argumentativos apresentados. 

Unidade 2 

Objetivo Didático Tema/Palestra Objetivo Argumentativo 

Expandir a compreensão oral em Preconceito religioso. Compreender do 
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relação ao gênero palestra. 

 

Desenvolver reflexão crítica acerca 

de questões relacionadas a 

preconceito. 

 

Expandir a gama de vocabulário dos 

alunos. 

 

Palestra TED: What do you think 

when you look at me? 

posicionamento discursivo do 

sujeito a partir da sua 

construção argumentativa. 

Refletir criticamente sobre 

nossas próprias perspectivas. 

 

Compreender como fatores 

multimodais interferem na 

construção de sentidos do 

discurso. 

Unidade 3 

Objetivo Didático Tema/Palestra Objetivo Argumentativo 

Compreender informações novas e 

mais complexas, ao mesmo tempo em 

que as relaciona com conhecimento 

prévio. 

 

Desenvolver habilidades de 

organização de ideias. 

 

Expandir a gama de vocabulário dos 

alunos. 

Política e Corrupção. 

 

Palestra TED: My battle to expose 

government corruption. 

Compreender como se dá o 

processo de organização 

discursiva dentro do discurso. 

 

Desenvolver habilidades de 

sínteses para construção de 

argumentos/contra-argumentos. 

Unidade 4 

Objetivo Didático Tema/Palestra Objetivo Argumentativo 

Compreensão da relação de sentidos 

entre informações apresentadas no 

discurso. 

 

Expandir vocabulário de linguagem 

mais informal. 

 

Desenvolvimentos de habilidades 

orais e argumentativas para 

construção de gêneros orais 

acadêmicos. 

Criatividade e Frustração. 

 

Palestra TED: Your elusive 

creative genius. 

Compreender como os 

mecanismos discursivos 

(LIBERALI, 2013) exercem 

funções argumentativas. 

 

Desenvolver habilidades de 

construção autônoma de 

argumentos, suportes e contra-

argumentos. 

 

Como observado no quadro 7 acima, o Objetivo Didático se refere às habilidades de 

compreensão e às estratégias propostas para as unidades. O Tema/Palestra é a temática da 

palestra TED selecionada e o Objetivo Argumentativo explica quais aspectos argumentativos 

a unidade propõe expandir. Assim, a intencionalidade estratégica das perguntas em cada 

atividade do MD deve ser percebida na sua discursividade subjacente à organização 

linguística (LIBERALI, 2013). Evidentemente, a materialidade textual contribui para isso. 

Entretanto,  não há como se estabelecer um conjunto de parâmetros esquemáticos para a 

construção de cada pergunta de forma reprodutível. É a relação entre o texto alvo (texto a ser 

estudado) e os princípios argumentativos norteadores de compreensão que guiarão a 

construção de sentidos através dos enunciados. 
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Dessa forma, a seleção desenvolvida para as perguntas
15

 se dá com base na sua função 

inferencial (MARCUSCHI, 2008), e alguns exemplos das unidades 1 e 2 foram escolhidas 

para demonstrar o processo didático geral utilizado no material didático. Algumas atividades 

têm maior foco no plano interacional, ressaltando aspectos discursivos mais do que 

linguísticos, em comparação, por exemplo, com outras atividades que privilegiam os aspectos 

inferenciais (interpretativos) das palestras trabalhadas, ou os aspectos mais argumentativos. 

Dessa forma, as categorias de operações inferenciais (MARCUSCHI, 2008) ajudam a 

identificar o tipo de proposta cognitiva que as perguntas apresentam aos alunos. 

De forma a construir tangibilidade à análise das atividades e enunciados, tanto plano 

enunciativo, quanto argumentativo, as categorias de mecanismos linguísticos da 

argumentação de Liberali (2013) ajudam a construir os parâmetros necessários para se 

explorar a materialidade linguística através de um aparato teórico pautado na argumentação 

crítico-colaborativa. É importante destacar que a construção das unidades didáticas também 

teve como critério básico o trabalho com a expansão da oral em L2 a partir das habilidades 

requeridas na prova de TOEFL ITP. Por causa disso, as unidades no MD sempre trazem 

dentre as suas atividades 10 perguntas de múltipla escolha sobre a palestra focal da unidade, 

encontradas na seção Questions. 

Nessa seção, os alunos têm um espaço para marcar a quantidade de erros e acertos. 

Isso ajuda os alunos a observarem suas competências em relação à compreensão oral de forma 

progressiva, ao longo das unidades, ao mesmo tempo em que conseguem avaliar seu 

progresso no que se refere a esses tipos de perguntas semelhantes às encontradas nas provas 

de TOEFL ITP. A Figura 5 (abaixo) exemplifica um desses exercícios. 

                                                           
15

 O conjunto do material didático com as 4 unidades em sua íntegra se encontra na seção Apêndice desta 

dissertação. 
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Figura 5: Exercício de compreensão oral tipo TOEFL retirado da unidade 3 

           Fonte: MD Unit 3 (LESSAS, 2016) 

O propósito da seção Questions é conferir ao material o caráter objetivo das provas de 

proficiências como o TOEFL, de modo que os alunos se familiarizem com o layout e estilo de 

questões. Entretanto, um possível problema em separar essa parte do MD em uma seção 

isolada seja a falta de organicidade em relação ao restante da proposta argumentativo-

enunciativa do material. Afinal, nessa seção do MD não há uma preocupação com os 

mecanismos argumentativos e as operações inferenciais em si. De acordo com Marcuschi 

(2008), os sujeitos precisam se empoderar discursivamente dos gêneros e compreender seu 
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papel na sociedade, ao invés de apenas se preprarem para responder questões que testam seu 

entendimento. 

Dessa forma, nos parece importante levar em consideração a questão da inserção e do 

empoderamento social através do estudo dos gêneros, de forma que os sujeitos compreendam 

textos em sua totalidade enunciativa. Entretanto, quando o material apresenta uma seção para 

compreensão de base textual isolada do restante das atividades, pode-se implicar que o 

propósito didático seria muito mais cognitivo do que socialmente reflexivo. 

Por outro lado, é importante lembrar que a escolha didática que fundamenta esse tipo 

de construção para o MD se baseia na noção de expectativa de organização comunicativa de 

Bazerman (2011). Segundo o autor, os gêneros cooperam no processo de compreensão pelo 

fato de os sujeitos criarem modelos mentais de padrões relativamente estáveis do conteúdo 

enunciativo dos gêneros. De certo modo, saber que tipo de perguntas e que tipo de 

organização gráfica encontrariam numa prova real de TOEFL, ajuda os alunos a se preparem 

melhor, especialmente no que tange a diminuir sua ansiedade ao realizarem uma atividade 

familiar. 

Como se pode observar na atividade acima (Figura 5), cada questão numerada não 

apresenta sua respectiva pergunta. Essa estratégia se baseia no estilo de caderno de respostas 

da prova e TOEFL ITP, onde os candidatos são encorajados a ouvirem cada pergunta e 

marcarem a resposta correspondente. A decisão de construir exercícios assim se baseia no 

argumento de que os alunos estariam mais preparados para a prova de TOEFL se desde o 

início as atividades com as quais eles tivessem contato se assemelhassem ao estilo enunciativo 

do teste, o qual eventualmente seriam convidados a realizar. Além disso, ter de ouvir a 

pergunta, ao invés de lê-la diretamente no material didático ajuda os alunos, a desenvolverem 

habilidades mais específicas. 

O Quadro 8 a seguir, apresenta a relação das perguntas para cada um das 3 unidades 

didáticas (a unidade 1 não trabalha palestra TED, e portanto, não apresenta esse tipo de 

exercício) e em quais categorias de habilidade oral elas se encaixam de acordo com os 

modelos de perguntas feitas nas provas de TOEFL (PHILIPS, 2006) (ver Capítulo 1). 

Quadro 8:  Habilidades orais das perguntas da seção Listening on Spot – Questions 

distribuídas por unidade didática 

Perguntas Unidade 
Habilidades TOEFL 

(PHILIPS, 2006) 

1. What does she say about her spiritual practice? 2 Compreender detalhes 

2. What does she imply about her friends’ opinion? 2 Compreender o 

posicionamento do orador 

3. What does the talker mean when she says this: “So, some 2 Compreender a função 
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people want to ban Muslims and close down mosques. They 

talk about my community kind of like we're a tumor in the 

body of America”? 

4. What are Dalia Mogahed’s feelings after 9/11/2001? 2 Compreender o 

posicionamento do orador 

5. How does she define a malignant tumor? 2 Compreender detalhes 

6. Why does she mention Muslims are a vital organ? 2 Compreender as relações 

7. Listen to part of talk again and answer the following 

question [Time: 7:22-7:42]: Why does she say this? 

2 Compreender as relações 

8. Why does she mention a scientific study report? 2 Compreender detalhes 

9. Listen to part of talk again and answer the following 

question [Time: 11:46-11:55]: Why does she say this? 

2 Compreender as relações 

10. What is the talk mainly about? 2 Compreender o ponto 

principal 

1. What does she say about documents in the British 

Parliament? 

3 Compreender detalhes 

2. What does she imply about her intention of having access 

to British Parliament documents? 

3 Compreender o 

posicionamento do orador 

3. What does the talker mean when she says this: “Well, 

that's not exactly the story, because the problem was that 

Parliament delayed and delayed releasing that data, and 

then they tried to retrospectively change the law so that it 

would no longer apply to them”? 

3 Compreender a função 

4. What is Heather Brooke’s conclusion on the 

democratization of information? 

3 Compreender a organização 

5. How does she define information enlightenment? 3 Compreender detalhes 

6. What is the Icelandic Modern Media Initiative up to? 3 Compreender detalhes 

7. Listen to part of talk again and answer the following 

question [Time: 12:52-13:11]: Why does she say this? 

3 Compreender as relações 

8. Why does she says that skepticism is important? 3 Compreender o ponto 

principal 

9. Listen to part of talk again and answer the following 

question [Time: 18:14-18:29]: Why does she say this? 

3 Compreender as relações 

10. What is the talk mainly about? 3 Compreender o ponto 

principal 

1. What does she say about the reaction she received when 

she wrote her first book? 

4 Compreender detalhes 

2. What is she also afraid of? 4 Compreender detalhes 

3. Listen to part of talk again and answer the following 

question [Time: 2:38-2:53]: Why does she say this? 

4 Compreender as relações 

4. According to the speaker, what is the reason why some 

artists start drinking alcohol in the morning? 

4 Compreender o 

posicionamento do orador 

5. What does she say about the ancient Greek? 4 Compreender detalhes 

6. According to the speaker, what happened after the 

Renaissance? 

4 Compreender detalhes 

7. What does the speaker say about Ruth Stone? 4 Compreender detalhes 

8. Listen to part of talk again and answer the following 

question [Time: 11:47-11:54]: Why does she say this? 

4 Compreender as relações 

9. According to the speaker, how does Tom Waites deal with 

the anxiety of not being able to keep an inspiration insight? 

4 Compreender o 

posicionamento do orador 

10. What is the talk mainly about? 4 Compreender o ponto 

principal 

O Quadro 8 acima explica como cada uma das atividades de compreensão oral, das 

quatro unidades são semelhantemente às perguntas do TOEFL ITP e se baseiam nas 

habilidades descritas por Philips (2006). A maioria das perguntas leva em consideração tanto 

os detalhes de informações essenciais das palestras, como as relações de sentido entre o que 
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foi dito e as razões, ou causas, de uma determinada informação para o todo da palestra. Isso se 

justifica devido ao fato de que as avaliações de testes de proficiências em geral exigem maior 

atenção a informações específicas, pois na maior parte do exercícios é necessário que o 

candidato demonstre seu escopo de conhecimento léxico da língua alvo. 

Ainda assim, cada tipo de pergunta construída para essa seção depende de um 

determinado aspecto de operação inferencial devido ao fato de as operações inferenciais 

estarem subjacentes às estratégias de compreensão de uma forma geral. Por exemplo, as 

perguntas que objetivam Compreender as relações (PHILIPS, 2006) podem se relacionar à 

operação inferencial de Indução (MARCUSCHI, 2008). Segundo Marcuschi (2008), a 

indução tem forte base lógica e se fundamenta em informações textuais que o sujeito deve 

acessar para chegar a conclusões. 

As perguntas que objetivam Compreender a função, por seu turno, viabilizam o 

leitor/ouvinte operar a Avaliação Ilocucionária do enunciado (MARCUSCHI, 2008). De 

acordo com com Marcuschi (2008), esse tipo de operação inferencial leva o sujeito a articular 

informações pragmáticas de forma a montar um quadro geral das intenções do interlocutor. 

Em certo sentido, esse tipo de pergunta ajuda o aluno a refletir para além do texto, pois ele é 

levado a conectar efeitos de sentido de forma a chegar a uma conclusão sobre o propósito do 

que foi dito no texto. 

Outro exemplo importante do papel dessa atividade se refere às questões que propõem 

Compreender as relações (PHILIPS, 2006) de uma determinada informação com o restante da 

palestra. A operação de Generalização (MARCUSCHI, 2008), por exemplo, é constitutiva 

desse tipo de pergunta, justamente por ser esse o aspecto inferencial que se utiliza de uma 

informação específica para chegar a outra de âmbito mais geral. Nesse sentido, a compreensão 

de determinados lexemas específicos ao contexto da palestra focal é fundamental, o que 

justifica atividades com enfoque lexical mais forte, como será demonstrado mais adiante.  

Com base nisso, se observa que o material didático em questão tem como objetivo 

primário desenvolver habilidades estratégicas que auxiliem o aluno durante todo o processo 

de compreensão de textos orais. No entanto, essas atividades parecem demonstrar como é 

possível construir perguntas que acessem aspectos cognitivos e inferenciais específicos para a 

atividade em sala de aula, sem necessariamente levar em considerações habilidades de 

reflexão crítica de forma mais substancial. Por isso, entendemos ser necessário que o aluno 

tenha a oportunidade de refletir conscientemente sobre aspectos mais discursivos, de modo 
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que sua compreensão oral, através de propostas argumentativas, possa potencializar seu 

pensamento crítico e estratégico. 

 

4.2 UNIDADE 1 

 

Em cada unidade didática as palestras TED regem o tom dos tópicos trabalhados, de 

forma que tanto o vocabulário como as discussões antes e depois das palestras se voltam para 

o tema principal da palestra. Como mencionado no início deste capítulo, o objetivo 

pedagógico da unidade 1 é discutir o papel da certificação internacional para os professores de 

idiomas no Brasil. Portanto, a ideia central é estabelecer relevância temática para com os 

alunos e ao mesmo tempo, incentivá-los a buscar ferramentas de formação profissional que os 

auxiliem na sua área de atuação. Essa relação entre o pedagógico e a realidade social na qual 

os alunos se inserem – a saber, alunos de graduação em licenciatura em língua inglesa numa 

universidade pública no contexto brasileiro – parte de questões centrais discutidas na 

Linguística Aplicada a respeito do lugar sociohistórico dos sujeitos (LIBERALI, 2013; 

DAMIANOVIC, 2011; VYGOTSKY, 2007[1927]). 

De acordo com Liberali (2013, p. 42), o trabalho com argumentação em sala de aula, 

especialmente em espaços de formação, tem como ênfase “interesses, valores, necessidades, 

formas de agir que são peculiares e que estão circunscritos a uma cultura”. Nesse sentido, foi 

necessário refletir nas possíveis necessidades formativas dos alunos de forma a se construir 

elo entre as competências a serem expandidas e sua relevância sociohistórica. 

Outra característica da unidade 1 é a falta de palestras TED na sua construção. Devido 

a compreensão de que seria necessário estabelecer pontos de relevância e possibilidade de 

transformação, essa unidade também objetiva “provocar” reflexão crítica, ao mesmo tempo 

em que “colabora para construção de pluralismo” (LIBERALI, 2013, p. 65) de pontos de 

vista. Nesse sentido, a unidade em questão apresenta um vídeo retirado do Youtube que 

procura apresentar um ponto de vista contrário ao tema principal da unidade. Apesar da 

decisão de não trabalhar uma palestras TED, o processo de expansão da compreensão oral 

discursiva continua como foco da abordagem pedagógica, apresentando outro gênero (vídeo 

caseiro de Youtube), mas que mantém as características enunciativas e discursivas de 

apresentação de ponto de vista, desenvolvimento, síntese e suportes argumentativos, além de 

se constituir-se de elementos linguísticos do gênero palestra. 
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Como se pode observar na Figura 6 (a seguir), a primeira atividade da unidade 

questiona quais o conhecimentos enciclopédicos prévios dos alunos. A pergunta em questão é 

a seguinte
16

: “O que é uma certificação internacional? O que você sabe a respeito disso? 

Discuta essas perguntas com um(a) colega e escreva suas ideias”
17

. O uso do Mecanismo 

de Interrogação (LIBERALI, 2013 p. 82, 83), construído a partir do pronome de interrogação 

“O que”,  parece provocar no sujeito acessos cognitivos retidos na memória de longo prazo 

(KOCH, 2015). 

                                                           
16

 As perguntas e comandos das atividades selecionadas para análise nesse capítulo são destacadas em negrito. 
17

 What is an international certification? What do you know about it? Discuss these questions with a partner and 

write down your thoughts. 
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Figura 6: Atividade Certificação Internacional – Atividade 1 Unidade 1 

            Fonte: MD Unit 1 (LESSAS, 2016) 

Outra característica fundamental desse enunciado, levando-se em consideração que em 

essência é um tipo de atividade de inferenciação oral, é a solicitação da participação do outro 

no processo. Visto ser a compreensão discursiva (oral ou escrita) um processo sociocognitivo, 

o enunciado foi construído tendo por base o Mecanismos de Coesão Verbal (LIBERALI, 

2013, p. 75) materializado na locução verbal “Discuta essas perguntas”. Dessa forma, a 

combinação entre o discurso internamente acessado e o processo interacional não são tomados 

como fatores distintos do processo inferencial. Na verdade, como expresso no enunciado, eles 

são constitutivos. Essa característica do enunciado em questão visa operar a inferenciação 



59 
 

através da Particularização (MARCUSCHI, 2008), onde o interlocutor estabelece uma 

relação dialógica com o outro de forma a construir sentidos a partir de experiências prévias. 

O mecanismo de Distribuição de vozes, como exposto por Liberali (2013, p. 79, 80), 

pode constituir-se na escolha de pontos de vista contrários à tese principal a partir da interação 

entre sujeitos em posicionamentos distintos. Argumentativamente, essa dinâmica é 

interessante pelo fato de a unidade didática partir da noção de que é necessário alguma 

certificação internacional para professores de idiomas, e ao mesmo tempo apresentar um 

professor de idiomas que refuta esse argumento. Nesse sentido, tanto a primeira atividade 

(Figura 6), quanto a segunda (Figura 7), colocam o aluno no centro da discussão através do 

uso de formas pronominais pessoais, no contraste entre a voz do aluno e a voz do professor no 

vídeo que se seguirá na atividade. 

Como exposto na Figura 7 (abaixo), o vídeo disponibilizado no Youtube pelo professor 

de inglês Tony Michael Lee, publicado no dia 08 de Janeiro de 2015, sob o título British 

Comedy TEFL/TOEFL/Cambridge/Baloney! Worthless! Free American English for 

Teachers!!, é parte da atividade de compreensão oral da unidade. Nesse vídeo o professor 

defende que em muitos países, professores de inglês são extremamente necessários. Ele 

argumenta que mesmo a pouca, ou nenhuma formação na área de ensino, seria o suficiente 

para suprir as necessidades comunicativas de países em desenvolvimento. 

Esse ponto de vista ajuda a quebrar com a linha argumentativa da unidade 1 e ao 

mesmo parece promover oportunidades de desenvolvimento de pensamento crítico através de 

contrates argumentativos. No entanto, a escolha de um vídeo não TED parece desviar a 

proposta do material, e nos parecer ser problemática por inserir outro gênero às práticas da 

unidade. Assim, uma pesquisa mais atenta às possibilidades de uso de uma palestra TED que 

trabalhasse a temática resultaria numa solução provavelmente mais apropriada para essa 

lacuna na referida unidade. 
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Figura 7: Atividade de compreensão oral – Atividade 2 Unidade 1 

             Fonte: MD Unit 1 (LESSAS, 2016) 

A atividade em questão (Figura 7) expõe o aluno à diversidade de perspectivas, 

tornando o processo de compreensão oral mais discursivamente orientado. O aluno é 

conduzido a perceber que o objetivo é compreender o posicionamento discursivo de quem fala 

e as relações de sentido estabelecidas no contexto de prática argumentativa (LIBERALI, 

2013). As quatro perguntas da atividade em questão, como se pode observar na Figura 7 

(acima), demonstram isso ao pedir que os alunos anotem os seguintes pontos principais: “1. 

Qual a tese principal dele? 2. Quais as razões apresentadas pelo orador para o seu ponto 
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de vista? 3. Quais são seus suportes argumentativos? 4. Como esses diferem do que 

discutimos até agora?”18. 

Cada uma das perguntas exige atenção a algum aspecto essencial do plano 

organizacional-discursivo. A primeira, através do Mecanismo de Interrogação “Qual”, pede 

atenção ao processo de “apresentação de ponto de vista” (LIBERALI, 2013, p. 68) do orador. 

A segunda e a terceira perguntas exigem atenção aos detalhes e às informações que constroem 

o argumentos. De acordo com Liberali (2013), o uso de Mecanismos Lexicais próprios de uma 

determinadas área do conhecimento, exige do interlocutor compreensão quanto aos seus 

sentidos dentro do todo do texto. Dessa forma, ao mencionar os termos “razões”, “pontos de 

vista” e “suportes”, a pergunta se utiliza de operações inferenciais de Associação 

(MARCUSCHI, 2008) para conduzir o aluno a apresentar maiores detalhes sobre algum 

determinado argumento e perceber como esses ajudam a sustentar um ponto de vista 

apresentado (LIBERALI, 2013). O esforço cognitivo em associar ideias a partir de saliências 

textuais é fundamental para estabelecer relações de sentido a partir de informações presentes 

no texto. 

Por fim, a pergunta 4 exige do sujeito a operação de relação das informações textuais 

extraídas do vídeo com os tópicos discutidos na primeira parte da unidade. Essa relação 

discursiva exemplifica os tipos de operações inferenciais de Associação e Indução 

(MARCUSCHI, 2008), pois a resposta a essa última pergunta depende da conexão 

lexical/semântica/pragmática das informações obtidas cognitivamente por associação de 

ideias acessadas na memória de curto de prazo (KOCH, 2015). Além disso, é necessário que o 

aluno reúna informações textuais para chegar a outras informações de forma lógica e 

argumentativa. 

De forma a dar conta de processo de construção de argumentos a partir de subsídios 

inferenciais, a próxima atividade apresentada no MD explora a capacidade de contra-

argumentação (Figura 8). A pergunta da seção Counterargumenting solicita: “Reflita sobre 

sua própria opinião sobre o assunto. Se você pudesse dar uma resposta ao Youtuber, o 

que você diria? Elabore seus argumentos.”
19

. 

Como se pode observar também na Figura 8 (abaixo), a atividade explora um pouco a 

habilidade escrita, apesar de essa não ser o foco do material, nem da própria atividade. Sua 

                                                           
18

 1. What is his claim? 2. What are the reasons presented by the speaker to make his point? 3. What are his 

supports? 4. How do they differ from what we have talked about so far? 
19

 Reflect upon your own opinion on the topic. If you could leave the Youtuber a comment, what would you say? 

Draft out your arguments. 



62 
 

organização visual foi pensada para expandir a capacidade reflexão crítica, pelo fato de existir 

a ilustração de uma folha de caderno, somado ao Mecanismo de Coesão Nominal expresso na 

oração “Elabore seus argumentos”, os quais deveriam indicar a necessidade de um momento 

de reflexão a respeitos de uma opinião do aluno. Esse mecanismo é importante por ajudar o 

interlocutor a estar atento ao uso de termos coerentes dentro o plano argumentativo em 

construção. 

Figura 8: Atividade de contra-argumentação – Enunciado 3 Unidade 1 

                         Fonte: MD Unit 1 (LESSAS, 2016) 
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O aluno é conduzido ao processo de estabelecimento de falas de diferentes 

interlocutores, na busca da inter-relação com o seu próprio discurso (LIBERALI, 2013). Além 

disso, o estilo conversante do enunciado ao perguntar o que o aluno diria como resposta, 

possivelmente ajuda a desenvolver discursivamente competências argumentativas que 

expanderm a noção entrelaçamento de falas (LIBERALI, 2013), através do Mecanismo de 

Distribuição de Vozes (LIBERALI, 2013, p. 79, 80). Esse mecanismo está materializado no 

uso da segunda pessoa do singular e da flexão verbal no modo indicativo futuro do pretérito 

na pergunta “o que você diria?”. 

No entanto, o que se observa é que a atividade parece sofrer de um problema de 

prática com o gênero alvo da atividade. Uma vez que o uso do vídeo se dá numa plataforma 

online específica (Youtube), o layout da atividade poderia apresentar elementos gráficos que 

remetessem à plataforma. De acordo com Marcuschi (2008), o uso de textos autênticos ajuda 

a empoderar discursivamente o aluno para práticas comunicativas reais. Dessa forma, parece 

que a atividade quebra com a prática enunciativa de inserção digital que tinha sido 

apresentada desde o uso do código QR (Figura 6), no ínicio da unidade. 

Uma possível solução, seria um enunciado dentro dessa atividade que levasse o aluno 

a dar seu contra-argumento na seção de comentários do vídeo na própria plataforma do 

Youtube. Dessa forma, além de promover prática de uso do idioma, a atividade ajudaria a 

expandir operações de inferenciação e argumentação de forma mais autêntica e prática. Essa 

lacuna na atividade demonstra a necessidade de se utilizar elementos enunciativos pertinentes 

que acessem componentes inferenciais e reflexivos, de forma que os alunos possam construir 

argumentos e pontos de vista. 

 

4.3 UNIDADE 2 

 

A unidade 2 se concentra na palestra de Dalia Mogahed, uma pesquisadora e autora 

que estuda as comunidades muçulmanas nos Estados Unidos da América (EUA). Com o título 

What do you think when you look at me?
20

, a palestra discute a produção discursivo-midiática 

e as influências negativas sobre a percepção da fé islâmica a partir de eventos como o ataque 

terrorista às Torres Gêmeas em 11 de Setembro, em Manhattan, EUA. O tema proporciona 

uma prática argumentativa crítica e funciona como um elemento propulsor para reflexão sobre 

                                                           
20

 O que você pensa quando me vê? 
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temas como preconceito e discriminação. O objetivo pedagógico dessa unidade é expandir as 

competências discursivo-argumentativo através de temáticas que possam gerar pontos de 

correlação entre o contexto internacional e o local. 

A unidade 2 se constitui a partir pelo menos dois aspectos enunciativos gerais, como 

definidos por Liberali (2013), a saber 1) examinar criticamente/enriquecer a visão de mundo 

pela diversidade de discussão e 2) reconhecer os próprios erros, ou a verdade alheia. A 

unidade é constituída de uma temática que explora tanto os conhecimentos prévios dos 

alunos, como apresenta uma palestra que procura fazê-los refletir a respeito do assunto, à 

medida que apresenta o ponto de vista de sujeitos de grupos minoritários, ou vítimas de 

preconceito após os ataques de 11 de Setembro. 

Essas características argumentativas dão o tom discursivo à unidade em termos de 

práticas de argumentação, e ajudam os alunos a estabelecerem seu lugar enunciativo de 

produção discursiva. Essa unidade como um todo procura desenvolver sociocognitivamente a 

compreensão dos alunos, pois o início da unidade abre o tema com uma atividade que resgata 

conhecimentos retidos na memória de longo prazo (KOCH, 2015), reconstituindo o plano 

léxico em L2 dos alunos. Já no final da unidade, se requer dos alunos que estes lancem mão 

de habilidades argumentativas para proceder a discussões e atividades inferenciais. 

Com essas questões em mente, nos deteremos na análise das atividades e enunciados 

dessa segunda unidade do MD. Essa análise é fundamentada nas categorias linguísticas e 

inferenciais (MARCUSCHI, 2008; LIBERALI, 2013), as quais ajudam a elucidar como a 

produção de sentido é expandida sociocognitivamente através de processamentos textuais de 

caráter discursivo-argumentativo. 

 A primeira da unidade (Figura 9), contida na seção introdutória Words on Spot, propõe 

para os alunos a reflexão de conhecimentos enciclopédicos de base lexical (KOCH, 2015; 

MARCUSCHI, 2008). 
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Figura 9: Atividade Words on Spot

 
                Fonte: MD Unit 2 (LESSAS, 2016) 

A primeira pergunta desta seção dá o seguinte comando: “Olhe para a caixa abaixo. 

Na caixa, há um conjunto de palavras aleatórias. Pense no que você já sabe a respeito 

delas em termos de vocabulário e converse com um colega sobre como elas podem estar 

relacionadas no que tange aos seus significados e usos. Ao discutir com um colega, pense 

em razões e exemplos que deem suporte a sua resposta”21. 

                                                           
21

 Look at the box bellow. In the box, there is a set of random words. Think of what you already know in terms 

of that vocabulary and talk to a partner about how they might relate regarding meanings and usages. As you 

discuss with a partner, come up with reasons and examples to support you answer. 
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A pergunta em questão (Figura 9) se configura como pertencente à categoria de 

operação inferencial Particularização (MARCUSCHI, 2008), a qual se refere à operação 

lexical-pragmática de contextualização através de elementos lexicais gerais acessados no 

arcabouço de conhecimentos e experiências do sujeito. Esse tipo de análise expande a noção 

reducionista de verificação de conhecimento prévio como uma atividade anterior ao processo 

de compreensão oral em si, uma vez que o sujeito acessa conhecimentos episódicos e 

conceituais simultaneamente à qualquer etapa da compreensão (KOCH, 2015; MARCUSCHI, 

2008). 

Segundo Liberali (2013), o processo de construção de ponto de vista se dá através da 

materialidade textual, onde é possível identificar a “posição” discursiva do sujeito 

(LIBERALI, 2013, p. 68). Esse posicionamento requer sustentação ou oposição de 

argumentos. Nesse sentido, em termos cognitivos, a construção verbal “pense nas razões” 

(come up with reasons) presente no enunciado em questão, deixa claro para o leitor o seu 

papel em levantar hipóteses. No caso do enunciado em questão, tais hipóteses se referem às 

razões que deem suporte argumentativo para a possibilidade de as palavras do quadro (Figura 

9 acima) exercerem uma relação semântica entre si. Dessa forma, o enunciado parece 

operacionalizar a Reconstrução de fatores inferenciais, na medida “que insere algo novo 

situado no velho” (MARCUSCHI, 2008, p. 255) e propõe reflexão particular. 

Outro aspecto importante se refere à abordagem discursiva que o exercício recebe. Ao 

mencionar os “usos” (usages) para os quais essas palavras devem ser usadas, o enunciado 

sugere que o aluno acesse seus conhecimentos léxico-discursivos de forma a compreender o 

significado delas. Não há, no entanto, uma prerrogativa assertiva em relação à definição 

específica que se requer dessas palavras. Na verdade, o enunciado evidencia a validade da 

resposta do aluno com a condição de este consiga apresentar razões e suportes para o seu 

argumento. 

O quadro na atividade em questão (Figura 9) ainda apresenta as palavras selecionadas 

para a atividade que o enunciado acima orienta. As palavras foram utilizadas pela palestrante 

Dalia Mogahed durante sua fala e elas ajudam a sintetizar semanticamente os tópicos 

mencionados. Essas palavras carregam em si modelos semânticos socialmente construídos e 

parecem ativar cognitivamente os conhecimentos dos indivíduo. A título de exemplo, as 

palavras terrorismo (terrorism), lavagem cerebral (brainwashing) e escrituras sagradas 

(scriptures) fazem parte de uma imagem mental típica, endossada especialmente a partir dos 

eventos de 11/09. Dessa forma, não é apenas o sentido imanente da palavra que conta para a 
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processo de construção de sentidos nessa atividade. São as referências internas de conceitos 

construídos na relação indivíduo-sociedade (MARCUSCHI, 1991). 

Nesse sentido, muitos poderiam afirmar a existência de uma relação direta entre a 

religiosidade – concepção cognitivamente acessada pela palavra escrituras – e ações 

extremistas de imposição político-religiosa (terrorismo). Para outros, a relação se concentra na 

esfera preconcebida em relação às pessoas religiosas de uma forma geral. A questão aqui é 

que uma atividade assim procura trazer à superfície da interação argumentativa esse tipo de 

construção discursiva. Dessa forma, diversas concepções talvez sejam enunciativamente 

contra-argumentadas, reconstruídas e eventualmente expandidas no momento da realização da 

atividade. 

A Figura 10, a seguir, apresenta a seção Multimodal Chart. A primeira pergunta dessa 

seção objetiva desenvolver nos alunos a capacidade de construção de sínteses a partir do 

discurso do outro, percebendo como determinados detalhes não verbais podem influenciar na 

produção de sentidos. 

A pergunta solicita: “À medida que você assiste ao primeiro minuto da palestra de 

Dalia Mogahed no TED, tente preencher o quadro a seguir. Olhe para todos os detalhes 

da palestrante, por exemplo, sua roupa, postura, expressões faciais, gestos, etc. Além 

disso, concentre-se no o significado que está sendo transmitido enquanto ela constrói 

seus argumentos, bem como as implicações discursivas que esses modos linguísticos 

exercem sobre ao longo do discurso dela. Quando o tempo acabar, se reúna com um 

colega e compare as suas respostas. Preencha os espaços fornecidos (tabela abaixo) e 

adicione outros aspectos multimodais, caso você note algo mais”22. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
22

 As you watch the first minute of Dalia Mogahed’s talk on TED, try to fill in the following chart. Look at every 

detail on the talker, for example, her outfit, posture, facial expressions, gestures, etc. Also, focus on the meaning 

that is being conveyed as she is building her arguments, as well as the implications these linguistic modes set 

along her speech. When time is up, get together to a partner and compare your answers. Fill in the spaces 

provided (chart) and add other multimodal aspects in case you notice something else (LESSAS, 2016 p. 4). 
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Figura 10: Atividade Multimodal Chart 

 
                       Fonte: MD Unit 2 (LESSAS, 2016) 

 

Em relação esse enunciado, sua função cognitivo-argumentativa tenta dar conta dos 

elementos discursivo-textuais para apropriação de algum ponto de vista específico, à medida 

que utiliza Mecanismos de Proferição como foco da atividade (LIBERALI, 2013). Essa 

atividade é interessante do no que tange às operações inferenciais pelo fato de que é 

necessário proceder a sua realização durante todo o processo de compreensão oral, não apenas 

como etapa prévia. O enunciado ainda orienta o aluno a operacionalizar inferências através da 

Avaliação Ilocucionária (MARCUSCHI, 2008). Segundo Marcuschi (2008), essa categoria 
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inferencial depende dos elementos textuais para a formulação mental de uma compreensão 

das intenções ilocucionárias do interlocutor. 

Como observado anteriormente, as características não verbais são aspectos 

constitutivos da língua e exercem um papel social fundamental no que tange à construção do 

contexto sociocognitivo por parte dos participantes. Embora a produção discursiva de tais 

modos linguísticos seja particular, ela será sempre socialmente fundamentada com a respeito 

às situacionalidade da interação verbal (MARCUSCHI, 1991). 

Dessa forma, o enunciado em questão objetiva mobilizar o aluno a deter atenção aos 

aspectos não verbais e discursivos dos textos orais, o que é essencial para o processo de 

inferenciação. Ao mencionar, por exemplo, “every detail” (cada detalhe), o enunciado aciona 

esquemas de retenção de memória médio prazo em relação aos processos discursivos e não 

verbais, o que eventualmente pode vir a se tornar elemento da memória de longo prazo 

(KOCH, 2015). A combinação do primeiro exercício no início da unidade (Figura 9) com esse 

(Figura 10) pode construir acessos cognitivos que potencializam as estratégias de 

compreensão através de Mecanismos não Verbais (LIBERALI, 2013). Assim, o jogo mental 

de hipóteses, argumentos e contra-argumentos, constitui a chave de um processo de produção 

de sentidos sociocognitivos reflexivos, pois aprofunda a complexidade das representações 

discursivas e evidencia quais as razões que levam os sujeitos a desenvolverem inferências tão 

divergentes uns dos outros. 

A problemática em relação a essa atividade, no entanto, talvez seja seu tamanho. O 

fato de haver diversos mecanismos argumentativos (verbais, lexicais, de conexão, de 

modalização, etc.) num mesmo espaço parecer causar certa distração. A atividade tem a 

proposta de ser clara o suficiente para fazer o aluno realizar a atividade, entretanto, seus 

vários comandos, somados à tabela, pode causar problemas de compreensão da própria 

atividade. 

A próxima atividade se encontra dentro da seção You are on Spot, a qual tem a 

proposta de possibilitar o uso dos conhecimentos construídos ao fim das etapas de 

compreensão da palestra. Como se pode observar na Figura 11 (abaixo), a atividade se 

enquadra num tipo operação inferencial de compreensão para consolidação de informações 

recebidas. Nesse sentido, segundo Marcuschi (2008), três são as principais categorias de 

operações inferenciais que dependem de informações retidas, a saber Reconstrução, 

Eliminação e Acréscimo. Essas operações têm forte base pragmática e experiencial, e são as 

operações que desencadeiam reorganização informacional a partir dos componentes textuais, 
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de forma a fazer o sujeito criar quadros mentais parcial ou completamente novos, à medida 

que seleciona ideias e informações importantes. 

 

Figura 11: Atividade You are on Spot 

 
               Fonte: MD Unit 2 (LESSAS, 2016) 

Como a proposta do MD não se restringe ao processo de aquisição linguística pela 

oralização, mas a expansão da compreensão na sua esfera discursivo-argumentativa, a 

pergunta a seguir tenta ir além de apenas solicitar do aluno informações textuais. A pergunta 1 

nessa seção, por exemplo, tem por objetivo solicitar a seguinte ação: “E quanto a você? O 
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que você acha sobre o que foi dito nessa palestra? Você concorda com a palestrante? Por 

quê? Por que não? Discuta essas questões com um colega. Apresente razões e suportes 

para os seus argumentos”23
. 

Essa pergunta apresenta algumas características particulares quanto ao processo de 

inferenciação pela argumentação. Diante das categorias de análise dos enunciados como 

produção de sentidos argumentativo-enunciativos, é possível identificar nesse enunciado a 

proposta de identificação da relação entre um argumento principal e uma possível construção 

sintética coletiva. Os “verbos introdutores de opinião” (KOCH, 2014 p. 98), a saber, “achar” 

(think) e “concordar” (agree), ativam o contexto cognitivo do leitor em relação ao que ele 

conseguiu reter tanto na sua memória de longo prazo, quanto na de curto prazo (van DIJK, 

1979). Segundo Liberali (2013), Mecanismos Verbais assim ajudam a estabelecer 

posicionamentos e dar indicação dos processos materiais que se requer dos interlocutores. 

A pergunta 2 ainda apresenta algumas particularidades interessantes quanto a essa 

questão. A pergunta dá o seguinte comando: “Reflita nos aspectos argumentativos da 

palestra que você acabou de ver. Como Dalia apresentou o tópico de sua palestra? Essa 

estratégia foi útil? Quais, você acha, foram as intenções argumentativas dela ao fazer 

isso?”
24

. De certo modo, ao se construir o ponto de vista faz-se necessário uma revisão dos 

elementos mais-ou-menos estabelecidos na cognição do sujeito, os quais são revisitados e 

reconsiderados com base nas novas informações que o texto em processo de inferenciação 

apresenta. 

Segundo Marcuschi (2008), a operação inferencial de Reconstrução tem como base a 

cognição e a experiência pessoal para produção discursiva entre os elementos textuais novos, 

isto é, presentes no texto com o qual o sujeito está em interação, e seus conhecimentos 

prévios. No caso dessa atividade 1 em particular, os Mecanismos Conversacionais 

(LIBERALI, 2013) materializados nas perguntas “E quanto a você? O que você acha sobre o 

que foi dito nessa palestra?”, ajudam o sujeito a refletir criticamente sobre seu próprio ponto 

de vista, levando em consideração as informações acessadas na memória de curto e longo 

prazo. 

Outra questão interessante desses tipos de perguntas diz respeito a “discutir” com 

outra pessoa e elaborar argumentos como parte integrante das atividades. Partindo-se do 

pressuposto de que processos de compreensão não são necessariamente objetivos, nem 

                                                           
23

 What about you? What do you think about what was said in this talk? Do you agree with the talker? Why? 

Why not? Discuss these questions with a partner. Give reasons and supports to your arguments. 
24

 Think about the argumentative aspects of the talk you’ve just seen. How did Dalia introduce the topic of her 

talk? Was that strategy useful? What do you think her argumentative intentions were by doing so? 
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definitivos, essa atividade abre espaço para se construir argumentos validados através de 

suportes apresentados na palestra assistida. O que se coloca como atividade de prática 

argumentativa é o esforço em se elaborar ideias baseadas em evidências e compartilhar essa 

construção. Um enunciado desse tipo busca a valorização do pensamento crítico dos aluno de 

forma que eles percebam que o mais importante não é o fim em si, mas o meio, isto é, o 

processo de construção. 

Entretanto, parece grave perceber que a atividade em questão (Figura 11, acima) 

apresenta palavras soltas para sua realização. A prática de aquisição de vocabulário é muito 

importante de uma forma geral, mas a consciência de que as palavras exercem possibilidades 

de sentidos apenas quandos inseridas em contextos enunciativos deveria orientar a construção 

dessa atividade. Assim, soa necessário a reformulação dessa atividade de forma a 

proporcionar a produção lexical com base contextual autêntica (MARCUSCHI, 2008). 

No que se refere ao último enunciado nessa seção, novamente é possível observar que 

há a presença de verbos mobilizadores de argumentos, como “Reflita” (Think), tomados 

argumentativamente como Mecanismos Verbais (LIBERALI, 2013). Esse tipo de pergunta 

busca levar o sujeito a operar informações textuais para organização de embasamento 

argumentativo, através de operações inferenciais de Indução e Avaliação Ilocucionária 

(MARCUSCHI, 2008). A diferença essencial entre esse tipo de análise e a anterior se 

concentra na metacognição dos processos discursivo-argumentativos. Em outras palavras, 

esse tipo de enunciado vai mais a fundo em termos cognitivos, pois exige um esforço 

reflexivo mobilizador produção de sentidos quanto ao processo de argumentação, uma vez 

que o sujeito deve coletar evidências textuais e intencionais de modo a gerar um quadro mais 

amplo. 

Como analisado no enunciado anterior, ao se mobilizar a ativação dos contextos de 

compreensão para produção de pontos de vista, o sujeito elabora argumentos na relação com o 

texto com o qual este está em interação, o que contribui para a sua própria compreensão das 

informações apresentadas, pois, assim, se busca justificativas no discurso materializado no 

texto para os seus argumentos. Dessa forma, o que essa atividade faz é pedir que o aluno 

reflita sobre a própria hermenêutica da argumentação, por assim dizer. A atividade solicita 

que o aluno compreenda as estratégias de argumentação (Como Dalia introduziu o tema de 

sua palestra?) no que tange a abertura discursiva, isto é, como se dá a construção discursiva da 

palestrante (LIBERALI, 2013). 

Nesse caso, há um enfoque um pouco mais objetivo, pois será necessário que o aluno 

lembre as palavras/ideias iniciais da palestrante quando ela questiona a audiência quanto a sua 
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aparência de muçulmana, e a relação entre sua estética e temática. Ao invés de procurar por 

respostas objetivas, a atividade procura sensibilizar o aluno a compreender a função 

discursivo-argumentativa dessa estratégia para o todo do argumento do texto. 

Esse procedimento didático é constitutivo do processo de argumentação em sala de 

aula, uma vez que o aluno deve perceber como se constroem sentidos, bem como esses 

sentidos influenciam os argumentos. Além disso, para esse tipo de enunciado é importante 

que o aluno possa estar ciente das suas escolhas linguísticas para embasar seu ponto de vista, 

o que confere desafios cognitivos maiores ao aluno ao utilizar o conhecimento construído a 

partir do MD até o momento. 

Quanto à última pergunta dessa seção, como mostra a Figura 11, sua função cognitiva 

remete aos acessos discursivo-enciclopédicos para o processo de compreensão 

(MARCUSCHI, 2008). O enunciado esclarece: “A fim de responder às pergunta que 

segue, veja o livro Argumentação em Contexto Escolar de Fernanda Liberali (2013). 

Como Dalia usou alguns dos mecanismos linguísticos em seu discurso? Abra nas páginas 

68-71 e preencha o quadro com os mecanismos linguísticos alistados a seguir. Estude os 

exemplos extraídos e preencha as outras colunas também. Mais tarde, compartilhe suas 

ideias com um colega”
25

. 

Essa atividade parece mobilizar o sujeito a lançar mão das operações inferenciais de 

Reconstrução e Acréscimo, onde será necessário que se analisem os interdiscursos para 

acessar conhecimentos (episódicos, enciclopédicos) e produzir conceitos. Assim, dependendo 

da organização linguístico-discursiva, os enunciados podem explorar processos de resgate de 

conhecimentos através das vozes de outrem. O quadro ao qual essa atividade menciona se 

encontra na próxima página do MD, como mostra a Figura 12 (abaixo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
25

 In order to answer the following questions refer to Argumentação em Contexto Escolar by Fernanda Liberali 

(2013). How did Dalia use some linguistic mechanisms in her speech? Turn to pages 68-71 and fill in the chart 

with the linguistic mechanisms bellow. Study the extracted examples and fill in the other columns as well. Later 

on, share your ideas with a partner. 
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Figura 12: Atividade de construção de quadro argumentativo (Unidade 2) 

 
                  Fonte: MD Unit 2 (LESSAS, 2016) 

Se considerarmos que nós construímos discursos a partir de discursos dos outros 

interlocutores (LIBERALI, 2013), os processos de compreensão e inferenciação serão 

submetidos a essa constituição pluralmente discursiva, a qual organiza nossos conhecimentos 

episódicos, enciclopédicos e empíricos. Assim, essa atividade se constitui na base do 
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Mecanismos de Distribuição de Vozes (LIBERALI, 2003), o qual se refere a implicação do 

sujeito no discurso através da relação enunciativa Eu-Tu para causar efeitos de sentidos. 

 

Nesse sentido, um dos processos fundamentais da argumentação, de uma forma geral, 

é a apresentação de vozes de outros, bem como das vozes de autoridade para o embasamento 

do discurso (LIBERALI, 2013). No campo do discurso acadêmico, o processo de 

referenciação contribui para a valoração do discurso científico, à medida que outras vozes são 

incorporadas. É em relação a essa função discursivo-social que esse enunciado se justifica, 

especialmente se considerarmos que o alunos focais a quem o material didático é dirigido são 

futuros professores/pesquisadores. 

De acordo com o enunciado, é necessário que o aluno busque um texto acadêmico na 

construção da sua resposta, de forma que esta esteja embasada por outras vozes de autoridade 

na área da argumentação. No caso dessa atividade o livro sugerido é Argumentação em 

Contexto Escolar de Fernanda Liberali (2013). O exercício cognitivo de se reconsiderar outras 

vozes para o processo de compreensão expande as habilidades de leitura do indivíduo, uma 

vez que as conexões entre informações diversas são elementos chave na construção da 

reflexão crítica. 

Novamente, o enunciado não se restringe ao objetivismo idealista de busca por 

respostas certas. Na realidade, a produção de sentidos é valorizada pela individualidade das 

respostas, considerando o processo de argumentar como mais o aspecto mais relevante. E 

visto que esse tipo de enunciado está fundamentada no processo de compreensão 

sociocognitiva, à medida que pede que o aluno lance mão da operação inferencial de 

Sintetização (MARCUSCHI, 1991), a interação discursiva com o outro é constitutiva na 

produção de sentidos ao mesmo tempo em que se condense várias informações a partir dos 

elementos tangíveis do texto. 

A última atividade da unidade 1 tem por objetivo fazer o aluno produzir conhecimento 

a partir das atividades realizadas e das discussões em sala.  Como se pode Observar na Figura 

13, a última pergunta da unidade, inserida na ilustração de balão de falas, indicia a 

necessidade de reflexões mais aprofundadas quanto aos argumentos e contra-argumentos para 

a operação inferencial e representação conceitual no que tange à individualidade de produção 

de sentidos. Assim, a pergunta da atividade em questão solicita: “Na sua opinião, a mídia 
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influencia a forma como enxergamos as pessoas religiosas? O que você acha que 

devemos fazer a respeito? E quanto a outras minorias? Como elas são afetadas?”26. 

 

 

 

Figura 13: Atividade final da unidade 2 

 
                     Fonte: MD Unit 2 (LESSAS, 2016) 

                                                           
26

 In your opinion, is the media influencing the way we view religious people? What do you think we should do 

about it? What about other kind of minorities? How are they affected? 
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Nessa atividade, o foco da análise do texto oral é a conceitualização das coisas a partir 

das representações cognitivas particulares. O enunciado é bem explícito nesse respeito ao 

perguntar a opinião do leitor (Na sua opinião...) e expandir a temática da palestra para um 

contexto mais próximo do aluno (...a mídia influencia a forma como enxergamos as pessoas 

religiosas?). 

Duas questões são relevantes nesse enunciado: i) a mobilização das representações 

conceituais para construção discursiva, isto é, o fato de o indivíduo ter de acessar seus 

próprios conhecimentos e opiniões a respeito de algum assunto, requer dele uma reflexão 

particular que o ajude a reconsiderar seus próprios conceitos e pressupostos. Além disso, ii) 

existe, no enunciado, o exercício de apropriação do tema através de contextualização com a 

realidade discursiva do indivíduo. Nesse sentido, o enunciado generaliza a temática da 

palestra, e apresenta questões pertinentes à realidade social do sujeito. O objetivo é 

desenvolver no indivíduo um ponto de vista crítico aplicando ao seu contexto social a 

discussão desenvolvida na palestra. 

Com base no observado até aqui, pode-se dizer com certa segurança que o processo de 

produção de sentidos implica a interface com os fatores sociais do leitor/ouvinte, de forma 

que sua reflexão crítica se constitui no entrelaçamento discursivo entre o texto e o contexto 

sociocognitivo de produção. Essa habilidade é imprescindível, especialmente ao se quebrar as 

barreiras de ensino nessa conjuntura paradigmática que os campos do saber atravessam na 

nossa contemporaneidade (SANTOS, 2010). 

Além disso, o papel do material didático é muito importante para se estabelecer uma 

relação de reflexão e operacionalizar inferências numa particular e pessoal, o que é 

fundamental para o processo de reflexão. No entanto, é importante que as atividades 

apresentem também a necessidade da expansão de conhecimento na relação com outro, de 

forma a potencializar as possibilidades de produção de sentidos. 

A argumentação se apresenta não apenas na esfera periférica do MD, mas é um fator 

de operação de processos de compreensão, pois a argumentação parece estabelecer essa 

relação interacional entre interlocutores e o discurso que esses produzem. Não é apenas um 

método de elencar argumentos e contra-argumentos. Na realidade o enunciado e as perguntas 

mobilizam atividades cognitivas de inferenciação para o processo de construção de opinião, 

através da consideração de pontos de vista diversos e da seleção reflexiva de argumentos. 
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4.4 PARA CONCLUIR O CAPÍTULO 

 

Com base nas discussões apresentadas nesse capítulo é possível compreender o papel 

central que a argumentação pode exercer sobre atividades de práticas de proficiência em L2. 

Além disso, é importante destacar que fica evidente o esforço que o MD faz para construir 

uma atmosfera de colaboração em sala de aula, pautando as noções de produção de sentidos 

na interação social com o outro. Evidentemente, o MD não é um material perfeito. Lucunas 

técnicas e teóricas são cometidas, o que apenas corrobora o pressuposto de que a proposta é 

de construção contínua e de possibilidades de aplicação, ao invés de uma busca por respostas 

supostamente definitivas. 

Dessa forma, pode-se observar que o material didático mantém a argumentação 

crítico-colaborativa nas bases da sua construção, tanto no plano organizacional, quanto nas 

caracterização das perguntas e atividades. Esse aspecto por si só contribui para o processo de 

compreensão oral pelo fato de argumentação exigir reflexão crítica no momento da 

construção dos argumentos. Além disso, o fato de o MD levar em consideração que as 

operações inferenciais (MARCUSCHI, 2008) contribuem para o processo de compreensão 

parece potencializar as possibilidades de acessos cognitivos para a realização das atividades, 

contribui para propostas de atividades que dão conta de materiais mais autênticos e, ao mesmo 

tempo, expandem a colaboração pela argumentação. 

A partir da discussão dos dados, também se pode notar que as palestras TED são um 

gênero rico de sentidos e elementos enunciativos para o ensino de L2, pois além de trazerem 

uma gama de assuntos diferentes, as palestras – que são realizadas mundialmente –  

possibilitam o estudo em várias línguas além do inglês. Diferentes variações linguísticas 

ajudam na construção de um gênero textual autêntico e diversificado, sendo uma oportunidade 

de expansão cultural para os alunos que entram em contato com as palestras. 

A construção do MD tentou levar em conta o contexto social no qual os alunos 

estavam inseridos, além de objetivar empoderamento discursivo, possibilitando a 

transformação, ou reposicionamento social através da linguagem (LIBERALI, 2013; 

DAMIANOVIC, 2011). Ainda assim, parece que as unidades didáticas em questão carecem 

de autonomia e participação explícita dos alunos no processo de escolha das temáticas. Como 

mencionado anteriormente, levar em consideração a ativa participação dos alunos pode 

proporcionar mais oportunidades de engajamento e discussão, sendo esse um aspecto 

fundamental das práticas metodológicas da PCCol (MAGALHÃES, 2012). Entender essa 
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questão é importante para essa pesquisa por esta não se configurar enquanto pesquisa 

aplicabilista, e por ter o caráter processual no seu eixo de construção. Tanto a produção do 

material didático a ser usado nas aulas, quanto processo de coleta de dados, visava gerar 

reflexão sobre a prática, seus acertos, lacunas e ajustes. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para concluir as propostas de pesquisa dessa pesquisa, recordo as palavras de Santos 

(2010) ao afirmar que a “ciência não descobre, cria, e o ato de criativo protagonizado por cada 

cientista e pela comunidade científica no seu conjunto tem de se conhecer intimamente antes 

que conheça o que com ele se conhece do real” (SANTOS, 2010, p. 83). Nesse novo 

paradigma de ciência, o qual acreditamos ser basilar para nossa perspectiva teórica, não cabe 

mais o pensamento objetivista de fazer científico, no qual o papel do cientista seria o de 

desvendar as coisas da natureza e demonstrar, através de dados empíricos, a objetividade das 

coisas. Todo processo de investigação científica é, antes de mais nada, uma produção 

discursiva em si, e essa produção implica a argumentação de pontos de vista e categorização 

dos eventos discursivos do mundo. No fazer científico da Linguística Aplicada, essas questões 

são ainda mais sensíveis, pois cada abordagem apresenta uma definição de linguagem própria, 

a qual tenta dar conta dos eventos comunicativos da sociedade. 

Como observado, o objetivo dessa pesquisa foi discutir as atividades e perguntas de 

um material didático que visam expandir a compreensão oral, em língua inglesa, na graduação 

em Letras, com base na argumentação (LIBERALI, 2013), estabelecendo relações inferenciais 

(MARCUSCHI, 2008) com os enunciados construídos para as atividades. O que se pode 

perceber é que a linguagem das perguntas nos enunciados e atividades pode contribuir para os 

processos discursivo-cognitivos de tal forma que o sujeito seja impelido a mobilizar 

conhecimentos enciclopédicos, empíricos e episódicos para a reflexão crítica. Ao mesmo 

tempo, esse processo requer atenção às formas de operações inferenciais (MARCUSCHI, 

2008), pois tais operações têm caráter estratégico que contribuem para expansão da 

compreensão oral. 

Nesse sentido, é necessário que o processo inferencial estratégico abarque a relação 

argumentativa com o Outro, de forma a expandir possibilidades de produção de sentidos e 

otimizar o processo de compreensão. Por isso, reiteramos que o uso da argumentação na 

construção discursiva das perguntas dentro das atividades do MD  parece ajudar a desenvolver 

posicionamentos estratégicos e operações cognitivas fundamentais para tal expansão. 

Dessa forma, é possível perceber que as atividades desenvolvidas dentro do material 

objetivam expandir a compreensão oral dos alunos, ao mesmo tempo em que se propõe a 

utilizar gêneros autênticos, o que constitui práticas relevantes para a formação dos alunos. 
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Lacunas de execução são identificáveis nas escolhas didáticas do MD. No entanto, podemos 

entender que os benefícios pedagógicos superam os defeitos. A título de exemplo, os alunos 

são incentivados a interagir com um material não normativo, que os mobilizam a desenvolver 

relações comunicativas colaborativas para a execução das atividades. Essa característica, cria 

possibilidades de os alunos, em estágios de  aquisição linguística diferentes, terem a chance 

de colaborarem mutuamente para expandirem sentidos. 

Além disso, o processo de reflexão de prática pedagógica parece ser otimizado 

também com a construção de um material didático, como observado no desenvolvimento da 

nossa pesquisa. Pesquisar, refletir, fazer escolhas, pensar em possibilidades de atividades e 

antecipar problemas são habilidades substanciais para o desenvolvimento da autonomia do 

professor(a)-pesquisador(a) agente (KUMARAVADIVELU, 2001). Em certo sentido, 

concordamos com Kumaravadivelu (2001), pois segundo o autor, é necessário transcender a 

ideia de método como enclave de práticas pedagógicas.  

Nós, como profissionais da L2, operamos junto com a suposição básica que 

esse caminho é o único aberto para nós. [...] Isso teve um controle mágico 

sobre nós. Guiou a forma e função de cada componente concebível da 

pedagogia L2, incluindo projeto de currículo, cargas curriculares específicas, 

preparação de materiais, estratégias didáticas e técnicas de teste
27

 

(KUMARAVADIVELU, 2001, p. 557). 

Definitivamente, repensar práticas em sala de aula é mais do que uma quebra de 

paradigma, é necessário para a formação do professor. Construir materiais para aula tangencia 

os diversos aspectos do ensino, e no caso dessa pesquisa, o ensino de línguas. Por isso, 

produzir materiais autorais para a sala de aula além de desenvolver a autonomia do professor, 

ainda otimiza a relevância e as necessidades contextuais e comunicativas dos alunos. 

Em termos epistemológicos, na nossa produção científica verificamos como a 

opacidade da linguagem pode produzir sentidos tão diversos quanto a quantidade de 

indivíduos no mundo. Ler e ouvir são em si mesmo processos de produção sentidos 

(MARCUSCHI, 2008). Todavia, essa diversidade de compreensão pode gerar divergências e 

conflitos, e é a argumentação que exerce a função de mediação para produção compartilhada 

de sentidos (LIBERALI, 2013). Dessa forma, todo processo de compreensão textual/oral é um 

processo de argumentação colaborativa, pois requer do leitor/ouvinte um trabalho conjunto 

com o falante/escritor no que tange à construção de sentidos sociocognitivos. 

                                                           
27

 We as L2 professionals have operated all along with the basic assumption that that path is the only one open to 

us. It has had a magical hold on us. […] It has guided the form and function of every conceivable component of 

L2 pedagogy, including curriculum design, syllabus specific cations, materials preparation, instructional 

strategies, and testing techniques. 



82 
 

Consequentemente, a nosso ver, e com base na discussão apresentada nesse trabalho, 

há uma possibilidade latente de expansão quanto aos estudos em compreensão oral, 

considerando esse processo a partir de uma abordagem que tem a argumentação crítico-

colaborativa no seu escopo epistemológico. Nesse sentido, o próprio posicionamento do 

pesquisador em relação ao seu corpus de estudo muda, pois o linguista aplicado não se vê 

dependente das limitações categóricas do campo da Linguística apenas, uma vez que o caráter 

interdiciplinar da LA propicia uma discussão e abrangência de perspectivas maiores. 

As categorias e a fundamentação teórica precisam dialogar com áreas diversas do 

campo da Linguística e enxergar o sujeito da pesquisa sob uma ótica mais situada. O foco se 

torna então as questões de ordem humana e sociais, e o linguistas aplicado intenciona “criar 

inteligibilidade sobre problemas sociais em que a linguagem tem um papel central” (MOITA 

LOPES, 2006, p. 14). Dessa forma, o estudo da materialidade da língua só se justificaria 

diante da produção discursiva na qual as situações comunicativas estão inseridas, e os 

posicionamentos ideológicos contribuiriam para a construção de um projeto sociohistórico 

pautado numa epistemologia crítico-reflexiva para a LA. 

Com essa pesquisa propomos discussões teóricas para o ensino de línguas estrangeiras 

e construção de materais didáticos, o que pode ajudar a promover mais pesquisas na áreas, de 

forma a enriquecer a discussão. Além disso, as análises desenvolvidas podem servir de base 

para construção de materiais didáticos aplicáveis em outros contextos, e que levem em 

consideração as perspectivas de argumentação e inferenciação adotadas aqui. Dessa forma, 

entendemos que o ensino de L2 com gêneros autênticos tem espaço para a contínua expansão 

de discussões que contribuam para o enriquecimento de pesquisas e práticas pedagógicas na 

área. 
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